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bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 25 DE MAIO 
Questão consular 


Mal pensavamos nós que ainda tivesse- 
mos de escrever sobre a questão do consu— 
lado do Rio de Janeiro. Parecia-nos que no- 
meado o sur. Nazareth e partido elle para o 
seu novo destino estava terminada esta des- 
gragada contenda e satisfeitos os desejos dos 
portuguezes de ci c de além-mar. 

“Entendemos que podiamos acreditar no 
serio compromisso que o governo contrahiu 
diante do paiz. Não previamos que aconte- 
cesse o que se está vendo. | 

Se apparecesse a nomeação do snr. Naza- 
reth e se visse que entes dephor se apressáva 
a ir tomar conta do consulado que exercêra 
o barão de Moreira, não tractariamos mais 
de semelhante assumpto e deixariamos qué a 
averiguação regular dos actos do barão cor- 
resse seus tramitos, sem mais intervenção 
nossa. Peço na dr Sh ! 

Mas tal nomeação não apparece, nem par- 
tida tal se efitetua. Chega a dizer-se que ain- 
da se não conseguiu uma resolução detini- 
tiva. ; Et «ret agãa 
Que explicação terá este acontecimento ? 

Não queremos o governo violentado nos 
seus actos, Essa violencia significaria o trans- 
torno da ordem publica, que « 


e desejamos vêr 
mantida. Mas queremos que o governo ouça. 
as queixas justas, é uma vez posstúdo de que 
o são, cumpra o seu dever, que é attendêl-as 
e desempenhar as promessas que haja feito 
Não podemos persundir-nos de que o gc 
verno só apparentemente se mostrasse com 
enetrado E incompatibilidade do barão de! 
oreira com o consulado do Rio de Janeiro, 
ca! 

e que tudo O, que se tem passado não, seja 
mais que uma contemporisação para ganhar 
tempo. Longe de nós semelhante pensamento. 
Mas se o governo entendeu que às cireum- 
stancias a que foi levada a questão do consu- 
lado do Rio de Janeiro, era forçoso substituir 
o barão de Moreira, se não duvidou fazer pa- 
tente a sua firme resolução n'este grave con 
flicto entre um homem e tantos milhares d'el- 
Jes, para que hesita c se arrisca a perder o 
prestigio da sua posiçã ad 
A questão dos vencimentos, se essa é à 
questão, não nos parece digna de se perder 
tempo com ella. "Tenha o governo a coragem 
de definir o conflicto. O barão de Moreira é 
substituido por suspensão, e esta inhibe o sus- 
penso de receber cousa alguma em quanto s 
não justiflca. z 
Nem somos inimigos do barão de Morei- 

rá, nem nos servimos da questão consular 
“como arma de opposição ao governo: Não 


precisamos de justificar-nos. Ouça o governo 


a nossa voz pá de paixões. E 
E' necessario pôr termo a esta desgraça”. 
dissima contenda. O decreto que determine a 
substituição do barão de Moreira deve appa- 
. recer quanto antes. E” negocio de urgencia em 
que a honra e a dignidade do governo se 
acham compromettidas gravemente. 

Estava annunciada a partida do snr. Na- 
zareth, e vê-se queha fundamento para sus-! 
peitar que ella se protelle. O que erre 
sar os portuguezes do Rio de Janeiro? O qu 
ha-de pensar este paiz que se persaadiu que'a 
questão consular estava morta ? 

Meditebem o governo e tome uma resolu- 
cão definitiva. nai ed 


| 


Por decreto de 21 do corrente foi conce- 
dida-a John Beaton uma grande porção de, 
terreno em Angola para a cultura de algo- 
dão, obrigando-se o concessionario, além de 
ontras, condições , a apresentar organisada 
dentro de nove mezes uma companhia, para 
esta cultura, com o findo de 300:000 libras. 
A. concessão, que comprehende uma área de 
169:414 hectares e 56 ares de terrenos bal- 
dios ou outros, incultos, pertencentes ao Es- 
tado, é de vasto alcance para as nossas colo- 
nias. 
Ei 


“Eis as condições “com que é 
cessão | FINA 
1.º Que os terrenos de que trata esta 
concessão poderão ser dados em uma ou 
mais localidades da mesma provincia, fican- 
do o concessionario sujeito 4s disposições 
dos artigos 3.º e 4.º do decreto com força 
de lei de 4 de dezembro do 1861, relati- 
vas ao eflectivo aproveitamento dos mesmos 
terrenos; ' à E 7 

2,º Que o fôro que deve ar pelos 
terrenos concedidos será de 10 ráis por he- 
ctare, estabelecido no citado decreto com 
torga de lei de 4 de dezembro de 1861 ; 

3.º Que é permittida ao concessióninrio 
à importação, livre' de direitos, por dez 
annos, sob a fiscalisação da authoridade 
competente , de todos os matoriaes , máchi- 
nas e utensilios destinados para a cultura 
dos ditos terrenos, bem como para a'construe- 
são dos edificios e oficinas, e para o transpor- 
te dos generos da sua produeção, limitan- 
do-se, pelo que respeita a quaesquer em- 
barcações de véla ou movidas a vapor, ás 
que forem empregadas na navegação de ca- 
botagem ou nos rios da provincia, e ainda 
estas com a clausula de serem embandeira- 
das como portuguezas ; 

4.* Que é concedida a isenção de direi- 
tos por todo o algodão que exportar o con- 
cessionario- durante o praso estabelecido no 
artigo 1.º do outro decreto, tambem com 
força de lei, de 4 de dezembro de 1861, 
e nos termos do mesmo artigo; 

5.* Que é permittido ao concessionario 
“ter armamentos para à defeza dos terrenos 
concedidos ou dos seus estabelecimentos a: 
gricolas; devendo sér determinada, pelo go- 
vernador geral da provincia, em cônselho, 
o numero assim como a qualidade dos di- 
tos armamentos , na conformidade do arti- 
go 20.º da lei de 21 de agosto de 1856; 

6.º Que o concessionario fiea obrigado 
a apresentar dentro de nove mezes, conta- 
dos da data de hojo, organisada a compa- 
nhia para a cultura dos ditos terrenos, com 
o fundo de 300:000 libras esterlinas, e de 


( “fá cht 


N V 


feita a con- 


*| Padrão, Manoel da Costa dafre; 


modo que se não possa duvidar da effecti- 
dade do mesmo fundo ; a 
7.* Que o concessionario ou a companhia 
ficam sujeitos em tudo e por tudo ás leis 
do, paiz como se fossem subditos portugue- 
zes, desistindo os directores, agentes e quaes- 
quer empregados dos fóros e qualidade de 
estrangeiros para tudo que disser respeito 
às relações do mesmo concessionario ou com- 
panhia com o Estado ; 
8 Que se porventura , para so fundar 
alguma povoação ou para quaesquer obras 
de utilidade publica, - como igrejas , hospi- 
tacs, alfandegas , cues,, fortes, quarteis , 
etc, for mister expropriar alguma ou al- 
umas -porções de terrenos concedidos, o 
concessionario ou a companhia não pode- 
rão exigir indemuisação alguma pelos mes- 
mos terrenos que forem expropriados , mas 
só lhes será diminuido. proporcionalmente o 
fóro e pago o valor, nas bemfeitorias que, 
n'lles tiverem feito. : 


—— im 


| Boletim do governo civil 

1 DE 17 DE MAIO DE 1862 

ACTOS EMANADOS 
«Tendo sido approvados os orçamentos paro- 
chines, pertencentes ao actual anno economico, das 
fréguezias d' Alpenduradn, Avessadas, Moreira, e No- 
velas, 'e bem “assim “os de-Leça da Palmeira, S. 
Gonçalo; d'Amarante, Santa Mania Magdalena” de 
Santo Thyrso, e S. Mamede de Vallongo,. concer- 
nentes ao, futuro anmo economico de, 1862 n 1868, 
foram remettidos aos administradores de concelho, 
afim de os entregar ás juntas de parochia respecti- 
vas: para: os ulteriores, e-legues cffcitos, 
CONSELHO DO DISTRICTO 
| 9/0, conselho. do, districto, em sessão. do 
corrente mez, aprovou consultivamente os , 
ientos gerhes da receita e despeza, no” corrente 
amo econômico de 18614 1862, das seguintes ir- 
mandades, a saber: u , 
- De Nossa Senhora do, Rosario, ereta mare, 
guezia d'Ancede, concelho de Baião. 

Do Subsino, da freguezin de Gallegos, no con- 
celho de Penafiel. 

Approvou q drçamento suppl 
taria e despeza, da camára. 
relativo no preserite amo De e af di 

Authorisow a camnra pal do “Porto a le- 
var a efeito o contracto: ajustado com José Mar- 
ques da Costa Junior e José Lopes de Souza, para 
a expropriação de parte das trazeiras das suas pro- 
priedades, sitas na rua de $, Barthomeu, em 8. João 
Foz, como «e torhá necessario para, alânga é afor- 
mosear a prain e caes dos banhos. 

Approvou as, posturas amunicipães da camara 
municipal do Marco ide Canavezes, datadas de 22 
abril ultimo, e bem assim a postura da camara mu- 
aicipal dlo Porto, datuda de 24 do mez passado, re- 
gulando o transito-e conservação de rebanhos de 
“cabras no seu concelho. 

+ Negou provimento ao) recurso n.º 2:00, inter- 
posto da camara municipal de Amarante, por Ma- 
noel Alves d'Andrade, da freguézin de Fridão. - 

' Indeferiu o requerimento de Gaspar Pereira da 
Silva, da  freguezia, de Cepellos, no: concelho de 
Amurante, úcercu da eleição a que se mandou pro- 
ceder para vogues da junta de parochia e juiz elei- 
to das'freguezins reunidas de Cepellos e Magdalen 
 Oxdenou que fosse devolvido à camara munici- 
pal de Paços de, Feneira, o seu orçamento geral de 
receita e despeza relativo ao proximo futuro anno 
economico, a fim de ser alterado na conformidade 
das indicações do tribunal. * a) 

JUNTA DE REVISÃO A 

N'esta semana. a junta xevisora do districto, 
inspeccionou definitivamente esta semana 9 man- 
cebos para o serviço do exercito , de 5 apurados, 
remiram-se 2, ficaram esperados outros 2, foram 
jisentos 4 por molestia e 1 por falta d'altura. 

Decidiu 5 reclamações contra o reeratamento 
de 1862, foram indofioridas 24 q deferidas 2 por 
molestia, e É por falta d'altura, 

OCCORRENCIAS | f 

Tendo sido barbaramente espancado pelas 9 
horas da manhã de 15 do corrente, no lugar do 
iezin de Gemunde, 
por Manoel Gomes da mesma freguezia, e Manoel 
da Costa, de Villar de Pinheiro, remetteu o ad- 
ministrador do concelho da Maia, o auto d'inves- 

o CIR dy 


tigação no juizo crimin 


Camara municipal do Por 
VEREAÇÃO DE 8 DE MAIO - - 
Declarada aberta a sessão pelo snr. vice-pre- 
sidente estando presentes os snrs. vereadores Lo- 
pes, visconde de Pereira Machado, Andrade, Mar- 
tins, e Ribeiro Barboza, leu-se e upprovou-se á acta 
da precedente. : 

Lendo-se o officio do goyerno civil, em que pon- 
derava ser conveniente para esclarecimento do con- 
selho do districto ao qual estava nffecta a delibe- 
ração da camara consistente em ceder. á sociedade 
do Palacio de Crystal o terreno, em que tem de ser 
edificado 6 mesmo palacio é jardim contiguos no 
Campo do duque de Bragança, o declarar-se se além 
das vantagens gernes algumas ha immediatas e d 
rectas, que desde já se possam indicar em justifi- 
cação e ubono da ditu, cessão: resolveu-se vespon- 
der, que não só pelo motivo d'nformoscamento, que 
resulta da indicada construcção, mas tambem em at- 
tenção a que n socitdade so propõe abrir una rua 
larga e de declive suave, communicando: o Largo 
da Boa Nova com a rua da Restauração, entron- 
cando alli muito perto da embocadura da rua que 
está projectada da niatas nova pelo convento q 
cerca de Monchique cedendo a sociedade o terreno 

ue fór preciso; pela. quinta exproprinda do Sette 
arménio, e muis um espaço de terreno, que deve 
ficar em frente do palacio para nele se erigir o 
monumento no Senhor D. Pedro V, julgou à cama- 
ra que era da maior conveniencia publicu fazer a 
alludida concessão, visto que por esta fórma se con- 
seguia um grande melhoramento para, esta cidade 
sem dispendio algum para o cofre do concelho. 

Mandou-se ao administrador da calcetinia que 
lançasse a respectiva quota junto do inesentamento 
do preso enlceta Francisto Quintas, de 'ter' sido 
indultado por S. M, como fora, participado por 
officio do governo civil. 

Teve conhecimento por outro officio. do go- 
verno civil do accordão do conselho do districto, 
que manda reformar a postura acerca da matança 
do gado suino, que remettia a inclusa: inteirada. 

Leu-se o oficio do governo civil que remetteu junto 
o aecurdão do tribunal do conselho do districto 
que nuctorisaya o contracto feito com João Fer- 
reira Di: imarães sobre troca, de terrenos pura 
abertura da rum Duqueza do Bragança inteirada. 

“Tendo sido presente o officio do director das 
obras publicas, no qual participava: que por: or- 
dem da direcção do palacio de crystal, fora «em- 
dargada a exploração: dn. pedreira “da run dn Ros- 
tuuração, e como deste embargo resultava. prejui- 
zo para as obras du nova alfandega , perguntava 
se u camara havia cedido por qualquer modo toda 
aquela pedreira, ou so lho fez concessões “tues, 
que authorisem os directores a effeituar o dito em- 
dargo: resolveu-se responder que a camara ainda 
não fez cencessão alguma, difinitiva de terreno á 
direcção da sociedade do palacio do crystal , npe- 
nas deliberou fazer n cedencia “dy superficie do 
terreno, em que tem de ser construido o menciona- 
do palacio, mas que essa cedencia ainda se não 
levou a efeito por estar pendente d'approvação 
do conselho do districto, e por isso ignora- 
va a camara o fundamento com que. a'socieda- 
de fez o nlludido embargo; e outro sim sc xesol- 
veu que se desse «conhecimento desta “queixa 
á direcção da sociedade, e se lhe pedissem provi- 

dencins, à fim de sor levantado q mesmo em bar- 


to 


go, até mesmo porque precisando a camara d'êx- 
trahir pedra da mesma pedreira não pódia subsia- 


dem e devem evitar, 7 

Por proposta do sur. Vice Presidente resolveu- 
se que se officiasse no director das obrás pnbli- 
cas ponderando-lhe o estado ruinvzo em que se 
achava-a estrada marginal do Douro no sitio do 
Bicalho a ponto d'amençar ficarem completamente 
imterrompidas as communieações com a Foz em con- 
sequerícia das agoas hirein alluindo à terra, que 
ainda sustenta o paviento da mesma” estrada e 
pedindo-se-lhe promptas: providencias para se evi- 
tarem, maiores: despezas e preveuirem-se os inco- 
venientes apontados. 

O smr. Visconde de Pereira Machado disse, que 
tendo observado que "algumas arvores  collocadas 
mi ladibaceubal Vl Gaiopoda: Roganorab tinha 
profundas incisuras na caser, praticadas pela mal- 
vadez d'alguem; que julga ser um neto indifferen- 
te damnificar o arvóredo, cuja plantação tantos eui- 
dados ha merecido a esta camara, e sendo de con- 
veniencia procurar por; todos os meios pôr termo à 
estes, actos de vandalismo, propunha se officiasse ao 
digno commandante de infanteria n.º 18, pedindo- 
The que fizesse recommendar nos seus subordina- 
dos o maior cuidado m'este objecto, e is 'sentinel- 


| las toda a vigilancia possivel, para. assim se procu- 


rar evitar a repetição d'estragos d'esta natureza, 
e igualmente propunha que sc officiasse ao admi- 
nistrador dó 9.º bairro pedindo-lhe, que pelo rege- 
dor é cubos de policia respectivos procurasse inda- 
gar, quem praticou aquellas incisuras nhs arvores, 
a fim de ser punido na conformidade das posturas 
municipaes ; estas propostas foram approvadas una- 
nimemente. dei 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se n sessão 


( o 4 Wi + 
Productos portuguezes na Expo- 
sição de Londres, 

(Conclusão do n.º 120) 
SUPPLEMENTO AQ, CATALOGO DAS 
voo! COLONIAS, r 
«Secção 1.º. ch 


A Sr A 
MIÓDUCTOS DI Saias, DE Pedi 


My DE METALLURGIK 

É MINERAES 4 s , 

1250 Administrador fiscal. da primeira divisão, Em- 
barbncem, India — Tres amostras do Ferro. 

1251 José Vicente da Gama, Moçambique — Sal 
marinho. oi 

1252 José Zeferino Xavier Alves, Moçambique — 


Juro. ss 
1258 Conselho Ultramarino , Lishou — Petroleo de 


Timor. á 
O CDASSE 2a 
SUNETÂNCIAS MH PRODUCTOS CHINICOS E PROCESSOS PITAR+ 
, : MAcEUTICOS à (1 p 
1254 Administrador do concelho de Brdez, Bnr- 
dez, India — Gengibre. — Oicond — Açafrôn. 
1255 Cundido da Costa Soares, Moçambique — Ma: 
çã secca. tá 
1256 Governador gerul de Moçambique , Moçam- 
bique — Azeite de coco-—Calumba. 
1257 Governo de Damão, Damão India — Alcool 
de cajmi e “de mauri 
RSA de Diw, Di, India — Espirito de 
judeu. j f A ob adtd 
1259 José Benedicto de Oliveira, S. Thomé e Prin- 
als Andite de DANa Vai ca 


SUBSTANCIAS ALIMENTICIAS, COMPREHENDENDO 08 VINHOS 
1261 Auministrador do concelho de B; , Bardez 
India—Pimenta redonda cultivada — Fenim 

de cajú.— Fenim de palmeira (licor).— Vi- 

nagre de canna de assucar.— Arroz callogui 

- com casca. — Assucar mascavado, . em 

1262 Administrador fiscal dn segunda divisão, India, 
Satary— Arroz pacharil.— Pacor com casca 
e descascado;=Savon com casca e descasca- 

“do— Orió com casca e descuscado — Tory 
branco, — Cangu, descascado.— Nachinim.— 
Mugo.— Urida— Culita.— Cnfé— Sementes 
de tniquilo, ro 

1263 Administrador fiscal da quarta divisão, Bardez 
Tudin = Canela. 

1264 André Corrêa Homem de Cadilhos, 8. Thomé 

“e Principe — Café, 

1265 Antonio Pereira de Borja, Cabo Verde — As- 
sucar 10 + o basis a 

1266 Bernardo Francisco da Costa /& 
dia — Licor de amendoa, 

1287 Candido da Costa Soares, Moçambique — 

“ " Aguardonte de cojú. purificado A gunrden- 
te de Ananas. — Aguardente de maçã. —Café. 
— Mandioca secca, . 

1268 Capitão Carlos Duarte, Bardez, India — 

menta silvestre, Edo AS 

1269 Egidio Antonio de Sousa, Cabo Verdé— 

uardente de canma: SM 

1270 Filippe Quaresma da Silva, S. Thomé e Pri 

(Sipe— Lnpigens tuinigabia clag 

1271 Governador geral de Moçambique, Moçambi- 
que— Oleo do gergelim. — Azeite de mendobi. 
— Jugo. — Vinagre de sura. — Aguardente 

de canna.— Feijão chibamba. 

1272 Governô de Damão, Damião, India — Maurá, 

«arroz dangue com casca. , E 

1273 João Marin de Sousa e Almeida, S, Thomé — 

“ "Dendem (frueta). 
1274 João da Silva Carrão, Moçambique—Farinha 
E de mandioca. Arroz de dez qualidades. 

1275 João Vicente da Gama, Moçambi Olonga 
(E" extrahida da mandioca). — Tapioca ex- 
trabida de mandioca. 

1276 José Marianno Santa Anna Mascarenhas, Sal- 
sete, India —Vinho de cnjú. — Vinho de cau- 
na de assucar.— Aguardente de enjt.-—Vinho 
de jambalão.— Aguardente de canna do as- 
sucar.— Vinagre de jambalão. 7 

1277 Vicente da Guma, Moçambique— Aguardente 


de eajá. ) 
198 Josk Zetusino Jcávior Alvés | Moçambique — 


Café. 
CLASSE 4º 
SUBSTANCIAS /ANIMAES E YEGETAES EMPREGADAS 
NAS MANUFACTURAS 
1279 Administrador do concelho de Bardez, Bardez, 
India— Gomma de.eaju e de baly. * 

1280 Administrador fiscal da segunda d; 

dia, India Brindão (sebo vegetal). 
—Gergelim preto e branco. 
— Semente de brindão. 5 

1281 Administração fiscal da quarta divisão da In- 
dia—Catto de quer —Noz de areca., rento 

. (sabão vegetal), bibó. p 

1282 Antonio Luiz Moreira, India—Oleo de côco 
e de gergelim doce. 

1283 Antonio Maria Guedes, Moçambique —Mula- 
la, ivety. palha, em fio branco e em fio de 
côr-—Camogy, dito em fio, dito em obra, 

1284 Candido 


Ca, Goa, In- 


ão na In- 


da Costa Soares, Moçambique =Cai- 


ro em fio. j 
1285 Capitão Carlos Duarto, Gon, India — Vinte 
e quatro amostras de” madeira. — India—So- 

ntes de kert.—Oleo de castanha de ca- 
—Oleo de kert. — Oleo de gergelim pre- 
E administrador do: concelho de Bar- 
dez, Bardez, India — Gomma arabica —In- 


censo, E 

1286 Constantino do Rozario Miranda, India— Tres 
frascos de algodão. - 

pi Francisco Rodrigues Batalha, Timor— Folhas 
de lobn, para tintas. i E 

1288 Governador - geral de Moçambiquo,, Moçam- 

bigne — Gergelim; em grão. H 


———o 


PROCESSO LE SIRE 

Tribunal correccional do Sena 
(1º camara) 
PRESIDENCIA DE M. ROHAULT DE FLEURY 

Audiencia de G de maio 

« (Conclusão do n.º 120) 
O doutor Carraby apresenta a defera nos 
seguintes termos; is PA! 


Começando esta defeza!, senhores, estou pre- 
sceupado por duas cousas; sinto-me possuido “de 


tir o embargo sem dar Jugar a questões, que se po- | profânda compaixão vendo. este pobre homem tor- 


turado pela dor, e tambem sinto quanto me hn-de 
custar, se não conseguir que participeis da, minha 
convicção. Tomo à palavra sob o imperio desta 
perturbação e d'este receio. Não me' quero deixar 
urrastax pela paixão que, indispõe. os juizes, é toda- 
via, é necessario; que eu deixe á minha convicção 
intiroa toda a sua força; Ella é inteira e absoluta. 
Estou certo que ha-de desaparecer 6 quadro 

que vos apresentaram, quando eu vos dora com 
nhecer o homem que está dianto de vós, é quando 
vos. provar que: Le Sire não é o. envalheiro de 
industria que vos pintaram, más um homem hon- 
rado, corajoso e trabalhador. Examinareis frinmente 
os factos, o lembrar-vos-heis quo/n'esta cansa não 
ha lesado. f j 
Se Thieury, gue desejaram indicar como 
victima, tivesse podido na ultima audiencia des- 
pojar-se” dn deploravel timidez que le jrendo a 
ingua e que confunde as suas ideins; ter-vos-in 
dito de Le Sire o quo semprê peusou. a respeito 
delle, o que lhe disse, e escreveu em todos os tem- 
pos, € o que lhe escreveu já depois que elle está 
ma prisão de Mazas, o qne'declnrou elnramente ao 
juiz pronunciante, “isto é, que não foi lesado «em 
E e queatése julga devedor a Le 

ire. 

Le Sire, dizia o ministerio publico, não édi- 
gno de ser contado entre os literatos serios. Eu 
osso mostrar que não é indigno de figurar na 
lista dos que. vivem do diffcil e nobre mister da 
pena. Tenho na mão os attestados mais, signif-- 
cativos e mais honrogos. st 


negocio encontra-se nlgum precedente mnu, uma 
queixa, uma informação contra, elle ? Desafio a jus 
tiça a que apresente a menor cousa que se pareç 

com isto, Te" Sire é o apoio Ee Che mo, 
que já conta 74 'annos. Dizem que na sua vida 
tem “umas relações illegitimas. Elle chorou, quando 
onviu as palavras que a tal respeito lhe, foram di- 
rigidas. Estas relações não são de origeui vergo- 
nhosa. Na familin que Le Sire se créou, ha um 
mancebo, filho d'essi mulher. Le Sire educou-o, 
ensinou-o atrabalhar, póde dizer-se que (o udopton. 


||E o ministerio publico faz d'isso accusação, e diz 


quo elle fez deste mancebo à quem chamaya fi- 
lho sem o ser, um meio de roubo industrioso, um 
pretexto de mahúbras fraudulentas. 

“Mas vós conheceis hoje a verdade; y 

Ermo fucil responder À aceusação, quando ella 
pretende que Le Sire vivia au jour le jour (2) de 
expedientes e ncasos. Tenho ngui as provas de que 
ganhava honrosumente duzentos francos por inez 
na «Revista das Raças Latinas», Deixai-vos ler al- 
guns fragmentos de uma carta do snr. Hugelmann, 
director d'esta « Revista». Tenho outras ninda e cor- 
tas assignadas pelos grandes mestres da littera- 
tura. y t 

O snr. Hugelmann. escrevin-me o seguinte; 

«4 Desde a oxigem da «Revista» que hoje conta, 
seis annos de existencia, Jules Le Sire forneceu- 
me cada mez artigos áceren do movimento littera- 
rio é artistico algumas chronicas que foram bas- 
tante notadas. Recebinentão 175 francos, mas tendo 
eu sabido; que elle sustentava, sua mãi com o pro- 
ducto do seu trabalho, elevei no anno passado os 
seus honorarios 4 somma de 200 Francos. Posso 
Certificar que durante seis annos não tive senão q 
lonvar sum; exactidão e actividade em cumprir 
os seus deveres. | 5 
” « Sei que elle tinha relações de dinheiro com 
o snr. Thieúry, nosso amigo cominum, inits sei tam- 
bem quo o sir. Thienry ie" declarou que nunca 
tivera razão dé queixa contra elle. Tenho tido mi- 
nhas alternativas de fortuna e. de decadençia, mas 
afestasultimas nunca Le Sire me abandonou, ete.» (3) 

Ab! Eu sei que ha contra Le Sire uma in- 
formação de policia, Vós ides apreciar immediata- 
mente a sua exactidão. Ides vêr como essa infor- 
mação é procedente. 

Não esqueçamos, senhores, estas beltas pala- 
vras de um grande mestre que deu gloria à ad- 
vocaciae à magistratura: « Podem discutir-se sem- 
pre os netos da, policia, Na presença da, justiça, 
só a verdade é inviolavel, x Rniligo 

As “informações da policia pintam-yos Le Sir 
como um bebado expulso do Grande Oriente. E' fal- 
so, desminto esta alegação, porque tenho aqui o que 
escroveu o principe Sioráta pedido de Le Sire quê 
desejava ser empregado em uma companhia de ca. 
minho de ferro: 

« Eu recommendo ao snr. director o snr. Ju- 
lio Le Sire, que foi empregado como primeiro 65 
ariptucabip oinsemEtaria dooieioda Opienle de Pran- 
Sã. Este empregado prehencheu sempre com cuis, 

ndo ns suas funeções c a administração só tove à 
louvar o ser trabalho» | b ! 

E todavia sustenta-se que fôra vergonhósa- 
mente expulso do Grande Oriente. (4)... 

+ Fallei-vos de altas recommendações litterarias. 

aqui o que um grande pocta, o snr. do Lamar- 
ne, escreve a Le Sire: ' 

« Li algumas paginas dos vossos versos, e 
ficou-me unit impressão de patriotismo e de poesia, 
Felicito-vos. pela. inspiração. que guivu o vosso pen- 
samento. E' nobre e elevada. O vosso livro é uma 
estrella Faço votos para que ella vos leve para 
um mundo mais benevolo para com os poutas: o 
muis: aberto aos bons pensamentos, Ji 

| «Lamartinen 

Outro célebre eseriptor, M. Méry, escrevia no 
meu cliente :. 3 

« Se vós julgaes que o meu nome'e o meu au- 
xilio vos podem ser, de alguma utilidade, ambos es- 
tão á vossa Gisposição « 


«Méryn 

Quantos testemunhos igunes à estes. poderii 
eu invocar, testemunhos provindos dos homens que 
estão ú frente da literatura franceza?! (5) 

Onde está o miseravel bohemio, para mo ser- 
vir de uma expressão do ministerio publico; onde 
está u intrignute que não vive senão de frnude ? 

O ministerio publico, em contraste do que elle 
chama astucia e habilidade de Le Sire, fez-vos um 
quadro da fraqueza de espirito de Thieury:, um 
homem facil de dominar, e que Le Sire disfructá- 
ra facilmente! Em primeiro lugar será Le Sire 
esse homem tão habil e tão astucioso? Não ou- 
vistes o seu medico dizendo que sofrimentos phi- 
sicos o tinham abatido, e que uma enfermidade 
nervosa lhe causava uma exaltação e imaginação 


|notaveis? (6) Mas Thicury. tambem é homem de 


letras, e escreveu obras sérias. A sua intelligen- 
cia é pelo menós igunl á de Lo Siro. ' 

Nos autos, cuja leitura, me gaston sete horas, 
encontrei immensus cartas. que me provam que Le 
Sire prestou a Thicury serviços de todos os geno- 
ros. Tomava para elle ' apontamentos nas biblio- 
thecas, mandava-lhe livros, folhetos, ete. Eu sup- 
plico ao snr, Thieury, aqui presente, que me inter. 
rompa, se eu faltar à verdade, Escutai o que Thicury 
escrevia a Le Si 


Rouen 26 de agosto de 1860 

« Meu caro Le Sire. ' 

« Não sei na verdade como vos hei-de agradecer 
o muito que vos: atormento, mas eu esqueço que on- 
tre gente como uós não se dão agradecimento senão 
por acções. Eu não me esquecerei nunca.... 

Depois outra : 

« “Leuho a maior necessidade de mil francos. Po- 
Si tu arranjal-os com uma lettra minha à tua or- 


lem n vencer, ete. » 

1) E! caso de roubo seih haver roubado ! 

2) Viver au jour le jour é não, aber á nonte 
de que ha-de almoçar pela manhã. 

(8) Pois nem toda a gente 6 assim, Isto prova 
a favor de Le Sire, : y 

(4) Ahi começam a cabir agora ns inexactidões 
da policia , no relatorio que fez a respeito de Le 
Sir. 

(5) Quando homens d'esta ordem, compatriotas 
de Le Sire e habitantes da mesma cidade, lhe es- 

m assim, que muito era que o fizesse o nosso 

distincto eseriptor o snr. Teixeira de Vasconcellos ? 
Quererão que um estrangeiro seja mais escrupuloso 
na escolha do que os primeiros homens do paiz em 
que o spr. Teixeira de Vasconcellos viyin? 


- (6) Não precis vir o medico, Bastava lér 
A sorrespondengia, En é A e Té 


E em primeiro lugar, fóra “deste “desgraçado | Le 


Depois outra : 

« Meu caro amigo, preciso de 5:000 francos para 
pagar as minhas dividas atrasadas... ete. » 

Assim é sempre Thieury quem pede favores ! (9) 

Mas para que haja um Indrão industrioso, 

elo menos necessario que haja alguem roubado. 
Portentaba Thicwy queixa-se deo ter sido? E” 
uma vietima sem o eaber. Ora o-que diza victima 
imaginaria ao magistrado que pronunciou Le Sire ? 
Ouçam : 
« Le Sire não é meu devedor. Talvez sou eu que 
ainda lhe devo alguma cousa: » (8) 

Thigury foi preso por pouco tempo. So ellc foi 
roubado, deve estar furioso. Vai-se vingar c defen- 
der-se. Ha-de gritar: Não, senhor, não sou um la- 
drão, Pelo contrário, eu é que fui roubado Taes não 
são as stítis palavras, Ainda não cessou de declarar 
altamente que Le Sire está inocente; e aerescen- 
ta: Eu ésque lhe sou: obrigado. 

O doutor Carraby lê ao tribunal muitas car- 
tas eseriptas por Thicury a Le Sire depois que este 
está em Muzas. O tom d'estas cartas é de confiança 
e de afeição. E 6a victima que escreve assim ao 
homem que a enganou! ae 

Mais ainda, njunta o defensor, depois d'este 
negocio Le Sire, vindo n Pariz, foi apenr-se 4 porta 
de Le Sire. 

“.  Traetando do negócio da elavina, o defensor ex. 
põe o caracter de Le Sire: E' amigo .de se gabar, 
gosta de se inculcar. (9) E” um homem que tem 
âma inimiga erucl: à sua imaginação, que lhe ar 
ranja sempre romances. Elle disse que Chateaubourg 
era addido de embaixada, Muito bem. E! yerdade, 
e mais nada. Este Amigo quer compraruma clayina, 
Thieury quer dal-a. Chateaubourg recusa, e então 

Sire quer compral-a e estipula pagamentos ien- 
snes, e a final eis-aqui o que escrevo Thicury: 

« Ex quero que tu fiques com n elayina como 
lembrança minha. Se me queres mortificar, recusá, » 

isto chama-se roubo industrioso ! Oh! meu 
Deus, por tal fórma quem poderá acceitar um pro: 
sente? 

Estou chegado, senhores, a um negocio. mais 
grave e à um personagem mais importante. Eu já 
vos disse qual credito mereciam as informações da 
policia a respeito de Le Sire. O ministerio publico 
acceita como retratos parecidos osque apparecem no 
relatorio da policia. Pois esses-xetratos não são pho- 
tographias, são obras do phantesia. (10) 

ministerio público, confiado n'esso relatorio, 
representons “smr, Vasconcellos como um aven- 
tureiro: E! um Le Sire portuguez, dizin elle ! (11) 

Fiquei espantado no ouvir isto. Imaginai um dos 
nossos primeiros publicistas francezes lendo aqui os 
debates de um processo organisado em Portugal e 
Yendo-se tratado como tratam aqui o snr. Vasconcel- 
los!!-Elle não é nada-do que realmente é, nem da 
academia, nem membro de sociedades litterarias, nem 
condecorado com differentes urdens. 

Na verdade, quando li esse relatorio da poli- 
cia cheguei a drvidar, e tractei de examinar o en- 
so, porque não aereditava que fosse possivel atn- 
car com tal levezaum homem ausente, Se o pr 
verbio diz — mal vai nos ansentes — mal deve ir 
ao proverbio dinnte dos tribunnes, porque se à pro- 
tecção da justiça deve pertencer à alguem, é sem 
duvida a quem não: está aqui para se defender. 

O snr. Vascondellos é um artista do maior me- 
recimento que vecupa um lugar elevado na socie- 
dade. O sou editor que eu interroguei disse-me que 
era um dos humens mais honrados que elle conhe- 
cia pela sua fortuna (12), familia e posição. Mas no 
menos, guntei cu, Rs condecorações não são ver- 
dadeiras ? São, sim, senhor. 4 

Meu Deus! Sem duvida é terrivel isto para 
muita gente que desejaria vêr o snr. Vasconcellos 
esmagado por este processo, porque ha odios sur- 
dos que estão ocenltos neste negocio. Porém a 
verdade está aqui. Eu consultei o Diccionario dos 
Contemporaneos gueto pelo editor Hachette, e 
eis ahi o que eu li: 

« Vasconcellos (Antonio Augusto Teixeira. de); 
litterato portuguez, nasceu no Porto no 1.º de no- 
vembro de*1816, casou em 1832, foi official de mi- 
lícias, governador civil, presidente da camara de 
Loanda. E" commendador do numero de Carlos II 
e condecorado com outras ordens, membro do Ins- 
tit ado Coimbra, do Conservatorio e da Acade- 

cal das Seiencias e de Lisboa. Fundou em 
Pariz em 1858 a sociedade iberica, publicou «Por- 
tugale a casu do Bragança» é um grande nume- 
ro de artigos fornecidos a: diversos jornnes politicos 
e literarios. » . 
” Ora nhi teem como são apreciadas as pessons 
na prefeitura de polícia ! 

Desa de “ter lido uma extensa passagem do 
«Anuo Litterario» do nr. Vaperenu; passagom em 
que os titulos literarios do sur. Vasconcellos so 
precindos, e oppór ns expressões lisongeiras deste 
livro ás do olntor da policia, o doutor Carraby 
continuou “nssim : b q culo: eia : 

Se insisto cm restauyar a physionomia do snr. 
Vasconcellos, é porque certa gente quiz, ferindo o 
pobre Le Sire, chegar ao poderoso estriptor porta. 
guer, que está fóra do alcance dos seus golpes. (18) 

Para desacreditar perante vós inteiramente o rela- 
torio da policin,seja-me licito eitar ainda uma ultima 
e grosseira inexatidão do relatorio, Elleeita cutre ns 
pessoas sem importancia que cercavam Le Sire um 
senhor Moulin, que se diz decano dos ndvogados de 
Puriz, e que não está imesnio inscripto no quadro. 
Eu não podia erêr que, fosse o nosso collega o dou- 
tor Moulin, cuja honradez, tulento e caracter são 
estimados de toda a magistratura. Eu dizia com- 
migo mesmo : E" impossível. Não chegaram ainda 
atal ponto de, cegueira. - ã 

Pois, senhores, é justamente ao doutor Moulin 
nosso collega que o relatorio quiz alludir, Encon- 
trei-o esta manhã, e elle disse-me do nr. Vascon- 
cellós o que diz toda a gente honrada que o co- 
nheceu, (14) Ora, eis-aqui uní relatorio bem julga- 
do, exeio eu! - 

O doutor Carraby discute successivamente to- 
dos os cargos feitos pela nceugnção. 

“Chegando no emprestimo dos 3:000. fráncos, o 
doutor Carraby tracta de provar que Thiemry não 
fôra, induzido por Le Sire n emprestar esta quan- 
tia. Le Sire escrevia-lhe n'estes termos: , - 

e: « 4 de abril de 1862 

Ca ce. Nesta posição perguntou-me elle se 
tu poderias d'aqui até no dia 21, o mais tardar; 
emprestar-lhe tres mil francos, que. elle mandaria, 
logo te chognsso a Lisboa. Mas casa não é a ques- 
tão. “Pu não podes prestar-lhe o serviço que cllo 
me encarregou de te pedir, é que eu não ouseidi- 
xex-lhe que tu não podias fazer. 
—-, « Responde, pois, a respeito deste pedido uma 
carta ao snr. Vasconcellos, na qual agradeças a 
prova de confiança e de afecto que alle te deu, 
mas acrescenta que infelizmente n'esta ocensião os- 
tás n& impossibilidade material de lhe poder ser 
agradavel. » 

E Thieury responde-lhe : 

«Escrevi ao sur. Vasconcellos por causa do nego- 


(7) Estns enrtns provam reciprocidade de ob- 
zequios; e que Le Siro não disfructava Thicury. 
8) E esta? Não peeca por falta de clareza. 
9) Ilaime à poser, mal se póde traduzir à 
letra. 


(10) Agora vai começar à defeza do sur. Tei- 
xeira de Vasconcellos apresentada espontanenmen- 
to pelo advogado, apesar de não ser parte no pro- 
cesso o nosso. estimavel patricio. 

(11) Custa a crer que o. prefeito. de policia 
apreséntasse um tal relatorio em que se avalia tão 
desfavoravelmente um pórtuguez, que tem recebido 
tantas provas de consideração de nacionnes e es- 
trangeiros,, 

(12) O er, Teixeira de Vasconcellos faz pela 
sua pena perto de 3 contos de réis - por anno 
sem ter emprego publico, nem commissão lucra- 
tiva, nem quinhão no orçamento da academia. 

(18) Em França os perseguidores do snr 'Tei- 
xeira de Vasconcellos são tratados d'estemodo na 
policia corrcecional. O presidente enllon-se. 

(14) O doutor Moulin em enrta posteriormente 
publicada assevera não ter assignado o protesto, 
mas de modo algum desmente o que o advogado 
disse áceren do bom “conceito em que elle tinha o 
snr Teixeira de Vasconcellos. E são estrangeiros 
que acodem | espontancamente a defender q nogso 
BRR pnidaras st en) 


cio dos tres mil francos. Eu you a Pariz. Escreyo-vos 
com febre uma boá resposta de Gruel. Terei n fortuna 
de ir eu proprio levar os tres mil francos a Vasconcel- 
los, porque se elle me quizer dar recibo, hei-de recu- 
sal-o energicamente, c agradecer-lhe-hei vivamente 
esta prova de amisado que inc dá. » 

Se, pois, foram emprestados os tres mil fran- 
cos, não foi por causa de Le Sire, foi contra a yon- 
tado de Le Sire. 


A cruz de Thicury foi honradamente merecida 
e nobremente dada, (15) Portugal não é paiz em 
que se faça commercio com as condecorações, Fi 
nalmente, 'Thieury foi condecorado, e foi uma gran- 
de fortuna para clle e um grande alivio para Le 
Sire, que elle não andará mais a importunar. 

Se Vasconcellos é o intrigante. que vos indi- 
caram, não deixará de se attribuir o merito deste 
fávor. Eis-ahi como elle escreve: 

« 20 de agosto de 186L 

« Toxo A LIIBRDADE DE VOS ESCREVEI DUAS PA- 
LAVRAS PARA VOS DIZER QUANTO ME ALLEGHO DE VER 
QUE SM. O REI DE PORTUGAL VOS DEU UMA PROVA DA 
SUA ALTA NENEYOLENCIA. KU NÃO A PEDI AGRADEÇA-A 
UNICAMENTE AO REL REGOZIJO-MB POR BLLE, PELO MEU 
PAIZ E POR MIN PROPRIO, ACCBITAL, ETC. 

“ CAVALHRIRO, DE VASCONCELLOS: » 

Assim cahe a phantasmogoria suscitada pela 
aceusação. 

E depois Thicury é o primeiro que escreve a 
Le Sire e que manifesta espontaneamente a inten- 
ção de dar uma lembrança ao snr. Vasconcellos, 
Todavia o ministerio publico accusava ha” pouco 
Le Sire de ter inspirado o pensamento desta da- 
diva. A final Tluenry contente e agradecido veio à 
ser portugucz de curação. Está meditando publicar 
uma revista portugueza, - quando de repente acon- 
teceu uma espantosa desgraça: o Rei D. Pedro, 
este joven Soberano de genorosas ideias, morre; Thieu- 
xy sabe de morte tão rapida, e sob a impressão d'es- 
te acontecimento, acode-lhe um pensamento gene- 
roso. A 19 de novembro escreve a Le Sire: 

« Soube com emoção a morte de S. M. o Rei do 
Portugal. Eu farei celebrar em Amboise ou em Pa- 
riz exequias pelu sua alma no mez de: dezembro. 
Von tratar de organisar este acto de veconhecinen- 
toy que é do meu dever o da minha honra praticar. 

(ta P 


Assim Thiewy foi o primeiro que teve a ideia 
das exequias. A aceusação dizia-vos ha ponco que 
Le Sire queria impedir Phicury. de vir a Pariz, mas 
não é verdade. 'Phieury estava doente, E, cousa 

riguada. E notni bem que é Le Sire que lho 
escreve-— Valia mais fazer esta ceremonia em Am- 
boise—e Thieuzy responde-lhe;— Não. Isso não póde 
ser, é 


Publicou-se um annuncio nos jornaes. E' mister 
que eu vos cite as expressões, 
«Os snrs. portuguezes que estão actualmente 
em Pariz são convidados a assistir ás exequias que 
serão celebradas segunda-feira 23 de dezembro ils 
11 horas precisas mm igreja de S, Martinho pelo des- 
canso da alma de S. M. El-Rei D. Pedro y ” 

Vede: não póde haver aviso mais simples e 
mais modesto do que este. Estas pessoas que dese- 
jam. fazer arruido em. torno de si n proposito das 
exequias nem poem o: seu nome, E porque não pos 
deriom celebrar umas exequias ú memoria do joven 
Monarcha, cuja morte causou a toda a gente espan- 
to o enternocimento? Só terão valoras, Ingrimas 
oficines ? Porque razão privar d'esta homenagem 
o joven Rei, e o paiz que lhe lamenta a falta? (17) Não 
vistes os jornaes portuguezes, mesmo os jornaes ga. 
mi-oflicines, exprimir o seu reconhecimento por esta 
ideia nascida em dous corações francezes? Mandou- 
se, não um convite audacioso e inconveniente, mas 
um simples aviso, uma carta bem humilde a &. M. 
o imperador, e do gabinete. imperial, onde foi bem 
comprehendida a hontadez da intenção, respondeu- 
se à Le Sire, como se responde a um homem esti- 
mavel. 

Depois de ter lido a carta do gabinete do im- 
perador, o doutor Carraby contimia. assin 

Estas diligencias duraram onze dias. Ninguem 
se occulta. O snr. Vasconcellos está. de mal com a 
embaixada, é elle proprio quem o diz, e no, dera 
deiro momento vai alguem ter com o arcobispo q 
obriga-o a retirar a authorisação, e porquê ? Par. 
que é necessario fazer uma afironta a Vasconcol. 
los. Ha muita gente na igreja, um padre mui digno 
vai subir no pulpito e pronunciar uma oração fu- 
nebre. De repente consta a probibição. Não se rea- 
lisará a ceremonia, Inquictam-se uns, espantam-se 
outros e todos perguntam o que póde impedir in- 
tenção tão pia. Em Portugal toma-se este caso ne- 
gocio de embaixada, os jornnes, e não unicamente 
os jornaes da opposição, pedem conta d'esta estra- 
nha probibição. Emfim o caso vai á tribuna. O sur. 
Ferrer, o vice-presidente da camara dos deputados, 
interpella o ministerio. 

im França nós sabemos qual é o zêlo da po- 
lícia, a vigilancia da justiça. Se hn roubo indus- 
trioso, Phieury o Le Siro vão ser perseguidos... 
Nado, Passam os mezes de janeiro e de fevereiro 
nada! o ê k 

O defensor nota que Thieury e' Le Sire, tendo 
feito o protesto, deviam deperar. que fosse retirada 
a prohibição e que se yerificassem as exequias, Foi 
por isso que Thicury deixou nas mãos de Le Si- 
re o dinheiro que devia estar à sua disposição. E: 
rogo o sur. Thicury que se despoje dn sua timi 
dez e que diga aqui altamente o que elle escrevia 
nUTe (ir pica Mis, ger dizer, que Le Sire na- 
da lhe deve, porque lhe pagou tudo. 

Presidente. — doutor Carraby, a vossa memo- 
ria engana-vos. Thieury declarou claramente aqui 
que "no dia 12 de março lhe pngaram sómente cin- 
coenta francos. 

Ds. Car. — N'esse dia póde ser, mas anteriormen- 
to? Thicury vos disse tambem que as contas não 
estavam coneluidas e que se devih fazer uma con- 
ta geral. Elle declarou sempre que por esta conta 
ficarin devendo a Pe Sire. 

Todavia em Portugal continúa a luta, e nhi 
está como se exprime o dir. Vasconcellos: 

« Vós nunca me incommodaes. A bofetada que 
vós e o vosso amigo levastes mo faz também ar- 
der a cara como portuguez e como individuo. Es- 
tou prompto a servir-yos em tudo e a auxiliar-vos, 
pondo & vossa disposição a minha experiencia dos 
homens e das cousas do meu paiz lá e aqui. 

Vêde: vós, senhores, que nrma contra o sir. 
Vasconcelles não seria uma sentença da 7 cama- 
xa correccional provando que as exequias eram wma 
fraude, e que era impossivel deixal-as realisar ! 

O ministerio publico leu-vos cartas de Le Si 
re e vin manejos nas suas exagerações, Escutai. 
Não esqueçnes que 'Thieury seu amigo tinha umas 
relações más a que-elle o queria arrancar. Sim, elle 
imaginou fabulas, porém com um fim lonvavel. Não 
queria isto dizer: Foge d'esta posição vergonhosa 
que te fecha a porta das ensns sizudas, Tal ou tal 
porsonagem estaria disposto a apoiar o teu pedi- 
do de nuthorisação, se tu rompesses com essns re- 
lações indignas. 

Eis-nqui. pois, senhores, Lo Sire com as suas 
exaltações, porém na vida privada? Um trabalha- 
dor obscuro, paciente e honrado. Infelizmente a po- 
litica apodera-se de uma manifestação pia, na qual 
elle deseja ajudar o seu amigo. Sim, é como escre- 
veu o enr. Vasconcellos, uma bofetada que se lho 
quer dar à elle na cara do Le Sire. 

O tribunal não ha-de confundir um sentimen- 
to de vaidade transitoria com uma fraude. D'es- 
te delicto não podem ficar vestigios diante da vos- 
sa justiça, sobretudo não havendo vietima. 

Ao abrir-se de novo a audiencia, o tribunal 
proferiu a seguinte sentença : 

« Atendendo a que está provado e confessa- 
opa Lessa are AR nda Da tres annos erá 


(15) As unitas phrases honrosas, relatiças a 
Portugal, foram pronunciadas pelo advogado do réu ! 

(16) Cada vez é mais evidente n pureza da in- 
tenção e o caracter honrado de Thienry. 

(17) A unica razão que deu o mitisterio publico 
foi que estas exequins significavam que as da Magda. 
lena pão prestaram, 


Pariz, e especialmente nos fins de 1861 e nos pri, dl 


meiros mezes de 1862, trouxe ua ensnca uma dita 
vermelha semelhante á da Legião de Ho; 
elle dizia ser a Ordem de Christo, suppos 
reconheça não .ser condecorado nem com 
dem nem com outra. 

Que igualmente está provado qué 
valecendo-se da sur supposta qualidade de con- 

- decorado com a ordem de Christo, fez na mesma 
epocha com que “Phienry lhe désse dinheiro e rou- 
pa, fazendo-lhe acreditar que-faria-celebrar em-uma 
dns igrejas de Pariz umas esequias solemnes q 
que seriam convidadas todas as nuthoridades, quan- 
do elle sabia perfeitamente pelo ministro de Por- 
tugal fem Pri quê de tinha feio na Moglalena 
um sepviço official 11 de novembro de 1861 
e que motivos de alta conveniencia, facilmente apre- 
ciaveis por todos, impediam a legação de compa- 
zecer em qualquer ceremonia proveniente de von- 
tade particular. Seg 

« Que elle o excitava a celebrar estas exequias 

mo' interesse do mesmo Thicury, pretendenç 
nada tinha a ganhar com isso, como o qué 
acreditar na cartá do 1.º dedezembro, em que d 
«Eu sou condecorado, prometteram-me uma commen- 
da, não tenho nenhum interesse nesta missa, só 
obro por amisade—e tambem no seu interesse pro- 
prio para alcançar a condecoração que já trazia 
mem direito. É 

« Que se Le Sire surprehendeu a anthorisação 
de Sua Eminencia o cardeal arcebispo de Pariz para 
amissa que foi determinada pará o dia 23 de dezem- 
bro, esta authorisação foi retirada desde que ocar- 
deal foi melhox informado. all 

« Atendendo à que elle fez acreditar a Thieury 
que tinhia sido obrigado n fazer sncrificios para en- 
contrar dinheiro para 'Thicury, que, em tuna carta de 
11 de dezembro de 1861, dizia que para os adianta: 
mentos era obrigado a desfazer-se por 200 francos de 
livros que yaliam 700, quando nunca teve livros que 
valessem semelhante quantia, e que allegava a sua 
pobreza para que Thieury lhe désse uma casaca nova 
para o representar com decencia na ceremonia de 23 
de dezembro. (18) 

” « Attendendo que elle allegava mentirosamente 
tor pago uma sommh de 275 francos & emprezn, das 
armações funebres além dos 410 francos pagos á igre- 
jade S, Martinho. ; 

« Que fez nascer no espirito de Thieury a espe- 
zança de que lhe seriam restituidos 100 francosquan- 
do os 410 francos o tinham sido a 25 de dezembro, 
que, todavia, nas contas" de 28 de dezembro dé 1861 
elle foz apparecer as duas sommas referidas e mais 4 
de 68: francos de “um almoço'em que estiveram os 
snes. Goumard, vigario, e Stésumann, organista, sup- 
posto que estas duas pessoas não assistissem a elle é 
q só. tivesse, por convivas a'sum amante, o' filho 

"ella e Bunnefund para ter um pretexto de fazer 
pagar a Thicury o almoço avalindo em 15 francos. 

« Que fez figurar n'esta conta 19 francos de có- 
pias que elle pagára por 1 fiuncos ; que reclamou 15 
francos o 10 e. pagos á Legião do Honra, quando elle 
proprio confessa que não pagou cousa alguma. 

« Que por meio d'esta carta frandulenta; que o 
constituia credor de perto de 300 francos, houve de 
Thieury. logo no dia 29 100 francos á conta. 

« Quo manteve estes mestOs erros nas novas 
contas de 29 de janeiro e de 10 de fevereiro de 1862, 
apesar dos 410 francos restituidos pela igreja e dos 
275 que nunca estiveram nas mãos de Vafllard, em- 

* prezario das àrmações funebros, pois que este con- 
tratára com a igreja receber 50. francos, somma in- 
eluida nos 410 francos de que se fallou. 1 

m Attendendo que debalde Le Sire pretende que 

*Phieury soube que tinha na sun mão este dinheiro e 
que o conservava na esperança de que a missa pode- 
zia ainda vir a celebrar-se. 

« Que, de'uma parte, Phieury não foi reembol” 
sado senão de 60 francos achados em casa de Le Sire 
quando foi preso no dia 12 de março, como se prova 
pelo depoimento d'este feito na audiencia de 3 de 
máio ; é que 0 685 francos não tinham findo em de- 
posito, mas haviam sido empregados por Le Sire em: 
proveito proprio. ú du 

« Que, de outra parte, nenhuma esperança de 
renlisar 'as exequias devia ficar no espirito de Le 
Sire depois da revogação da licença pelo areebispo de 
Pariz é do communicado do governo francez no jor- 
nal que so constituiu orgão das aceusações audaeio- 
sas dê Le Sire ácerca das justas reclamações do mi- 
nistro de Portugal. 

« Que, finalmente, tinha feito ums conta defini- 
tiva, pois que em uma carta de 4 de janeiro de 1862, 
em resposta a uma de Thigury, que lhe contava que. 
alguem accusára Le Sire de ser um cavalheiro de in- 
dustria dizia:«Quando fechamos à nossa conta devins- 
« me 300 francos dos quaes me mandaste 100,8 que se 
« devem juntar as despezas de cópia, de correio e as 
« da traducção dos jornhes portugnezes e não ingle- 
«zes que fallaram de ti e das tuas exequias. » (19) 

« Que tinha manobrado para com Thieury de 
modo que este acreditava dever a authorisação de 
trazer 6 habito de Christo ús diligencias de Le Sire 
tanto em Compiêgne, onde elle dizia ter feito duas 
vingens que contava ao seu amigo, como no conselho 
da Legião de Honra em que fazia figurar uin suppos- 
to tio, o general Le Sire, cuja intervenção aplanot 
as dificuldades ; e que demais Thicury estava cón- 
vencido do-que Le Sire lhe fizéra astiantamentos e 
era seu credor em vez de ser sen devedor. 

a Que por este meio ronbuu frandulentamente 
parte da fortuna do mesmo Phieury : y 

« Attendendo que estes factos constituem os de- 
Tictos previstos e punidos pelos artigos 259 e 405 do 
codigo penal e visto o artigo 305 do codigo do pro- 
Ga preparatorio crime e applicando o mencionado 


“« Condemna Le Sire a um anno de prisão, 50 
francos de multa e nas custas. . 
“(Droit nº 12 de 9 de maio). 


N'esta tradueção não quizemos senão trasludar 
o texto mais litteralmente que nos fosse possivel, ac- 
eeitando mesmo algumas palavras e expressões afran- 


-cezadas para não alterar nem levemente o sentido do 
CJ. ve Souza, 


original francez. 
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Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE Lr8n0A n.º 112 de 24 de maio 

x MINISTERIO DO REINO 

Decretos concedendo ao tenente coronel de ca- 
valeria do exercito Manoel Doutel de Figueiredo 
Sarmento a exoneração que pediu do posto de com- 
mandante geral da guarda municipal do Porto, é no- 
meando gua o mesmo posto o tenente coronel do 
exercito José Joaquim Esteves Mosqueira. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Aviso de estar aberto concurso documental pa- 
ra provimento de dous canonicatos na Sé Cathedral 
do Porto, tendo annexa a obrigação do ensino das dis- 
ciplinas ecclesiasticas no respectivo seminario. 

— Carta de lei estabelecendo a proporção. do 
numero de nomes de juizes de direito de. primeira 
instancia que deverá conter a listados que tiverem 
de ser propostos, pelo supremo. tribunal de. justiça 
para promoção simultanea de mais de um, ou seja 
de classe para classe, ou de primeira para segunda 
instancia. q ts 

MINISTEIO DA GUERRA Yy 

Annúncio, offerecendo certas. vantagens nos in- 
dividuos que queiram contractar-se para o serviço 
militar, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Varios despachos” que tiveram lugar por de- 
eretos do corrente mez. 

— Decreto concedendo 2 John Beaton uma área 
de terrenos baldios ou outros incaltos pertencen- 

, tes ao-Estadó, na provincia de Angola, 169,414 
hectares. e 56 ares, debaixo de certas condições 
que baixam com este decreto. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUST) 1 

Nota dos preços correntes dos fundos publi- 

cos na- praça de Londres, em 16 do corrênte. 


INTERIOR 
Lisboa 25 de maio 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Os que na denominação dos partidos no- 
vos se apropriaram do titulo de liberaes, es- 
tão satisfeitissimos. Consideram como o maior 
dos triumphos à votação de hontem. Qua- 
renta e quatro individuos, levados de enthu- 
siasmo pela victoria, ofereceram o donativo 

(18) Pobre verdadeiro na venda dos liyros, po- 
bre falso pór não ter casaca. » ) 

9) Agni se vê de quem exam as exequias e como 

, 


E 
ea do an. Thicury-sahiu immacalado d'esto ne- 
Bode não se póde nllegar que não exa pessoa propri 
para intontar aquella coromonia, 


“| decencia, para, se stistentar 


Snrs. vedactores. — Obieida 
xo assignados, desejando patentear sole- 
-mmnemente a sua “gratidão patrioticaao 
eloquente: e: popular orador'o snr. José Es- 
tevão Coelho de Magalhães, pelo discurso an- 
tilazarista, anti-reaccionario, christão,. 
cionalissimo , .democratico, que. hoje. 
eluiuna “camara electiva;, rogam'a vv. se 
dignem receber a 'quantia de cincoenta mil 
réis, destinada, metade para o asylo. de San- 
ta Catharina e metade para ser distribuida 
pelas famílias necessitadas que são habitual- 
mente 'soccorridas por essa redacção. wu 

ç De vv. etc. 

(Seguem-se as  assignaturas). » 

Pela outra parte, isto é, pela dos cha- 
mados reaccionarios, promove-se tambem já 
outra substripção para apparecer no dia em 
que a votação -na camara, dos, dignos, pares 
contrariar a da camara clectiva. - Ássim fica- 
rá cada partido com o seu dia do enthusias- 
mo e os pobres bem'com o triumpho dos pri- 
meiros e com. o triumpho dos segundos. 

(Como successo que:o governo obteve hon- 
tem nasceram muitos boatos. Falla-se em di- 
ctadura, falla-se em grande fornada de pares, 
e falla-se emfim em muita cousa que mal se 
póde acreditar. A exaltação é por ora tama- 
nha que é precisa” muita prudência para to- 
lorar alguns dos exaltados.” 

Como a opposição não, demorará a. dis- 

cussão na camara electiva, a batalha será 
dada dêntro “de poucos  dias-na camara here- 
ditaria. Alli é grânde a maioria dos que tom- 
batem o. projecto do governo, À. crise não 
se fará por tanto esperar muito. 
Osmr: Poças Faléão, deputado por Ponta 
) a apresentou um projecto de lei” 
formando em parte a lei do, recrutamento. E! 
este o sexto. ou. o setimo projecto que-se ofie- 
reco como referidofim, mas como se não 
quer que'se altere a lei do recrutamento bal- 
dado é o trabalho dos, snrs. deputados. Ha 
mais de um anno que tractando-se d'este -as- 
sumpto na camara electiva, o“snr. marquez 
de Lonlé pediu que” sobreestivessem melle 
dez ou quinze; dias, porque tinha para apre- 
sentar “uma: nova proposta de lei relativa ao 
recrutamento. Mas esses dias passaram-se e 
após elles muitos mais sem que tal propos- 
ta apparecesse, Mas demão haver melhor Jei 
de recrntámento não: tem a culpa sómente o 
snr. marquez de Loulé: Tem-na 'todos'os snrs. 
ministros, do reino que tem havido desde 
1859. Apenas appareceua lei de 4 de julho 
do referido anno; appareceram tambem ós'in- 
convenientes d'ella e que de anno para anno 
se tem aggravado. Os snrs. deputados das pro 
vincias logo em 1860. reclamaram do isnr. 
Fontes então ministro do reino, as alterações: 
que eram precisas na lei. Depois em 18610 
snr, Joaquim Cabralde Noronha e Meneze: 
deputado por Lousada, apresentou um proje- 
cto que tinha o «voto da maioria dosmaissnrs! 
deputados das provificias, o snr. conselheiro 
Francisco Manoel da Costa apresentou ou- 
tro projecto, mas como: os nossos governos 
não tem acceitado nenhuma, lá estão: 'tados 
esquecidos nas comissões. E” assim que se 
cuidam das cousas da maior importancia, 

A corveta «Sá da Bandeira» vai metter 
as caldeiras: E” esta e não a «Bartholomeu 
Dias» que o snr. ministro da marinha desti- 
na á estação « que 


do Rio de Janeiro. Pares 
El-Rei o Senhor D. Luiz deseja que a «Bar- 
tholomeu Dias» se conserve no Tejo e que só 
seja empregada em serviço pouco demorad 

O sacerdote: syrio de que temos fala, 
disse hoje outra missa na igreja das Fran 
zinhas. À concorrencia foi quanta a igreja 
podia comportar. Dizem-nos que irá ao Pí 
As esmolas que tem colhido em Lisboa, som- 
mam Já emo quantia superior mw dous contos do 
róis, Pa nos informo o 

Foi hontem a estreia de uma nova, actriz 
no Gymnasio. A snr.* D. Adelaide Pessoa de, 
Amorim vinya e pertencente a-boa familia, 


vendo-se sem meios nem como havél-os com | 


E EE Sentiu-so com 
vocação para O theatro e polo em pratica.; 
Mas a fel ieidado não Free dosdito- 
sa senhora. A voz e a áeção: que todos lhe 
louvavam nas salas e ainda nos ensaios não 
lhe proporcionam vantagem pela scena, To- 
davia o publico recebeu-a com distincção , 
obsequiou-a com flores e com ' produeções 
poeticas. Nos agradecimentos transluzia bem 
à sua esmcrada educação. E! duvidoso que 
continue a representar, k 

O que aconteceu á snr.? Pessoa acontece 


tambem a muito eleito deputado. 'Nó parla- 
mento, no. pulpito e no palco é que se tira 
a prova real das capacidades: pela palavra: 
Mas os fiascos em todos esses lugares são 
mais vulgares do que os triumphos. Serve ao 
menos isto de consolação para muita gente, 

O sur. Cezar de Vasconcellos, visconde 
de Torrés Novas, governador geral da India, 
está feito conde do mesmo titulo, | 

Da «Opinião» de hoje transeravemos o se- 
guinte: vom Burr galiza pod 
« E" sempre com verdadeira satisfação, 
que appláudimos à appatição de um novo ta- 
lento, As intelligencias já, festejadas pódem 
dispensar alguns dos elogios: quê a imprensa 
lhes deve, mas a vocação que pela primeira 
vez 3e manifesta em publico é que não se 
púde privar do louvor que mereça. 

« O ultimo saráu' dos deliciosos que nos 
dá à familia Moreto no, Hotel “de Italia, es- 
teve animado e concorrido por muitas das 

rincipaes familias de Lisboa. Fez-se ouvir pe- 
a primeira vez em publico o snt. João Mon= 
teiro Pinto da Fonseca Vaz, aspirante de 
marinha, filho do snr. Fonseca Vaz, ex-go- 
vernador civil do districto de Bragança. E' 
um mancebo de 16 annos deidade, “dé phy— 
sionomia expressiva e sympathica. Executou 
no piano quas peças de musica de excellen- 
te efteito e de bastante dificuldade, revelan- 
do um notavel talento musico. À sua execu- 
ção é delicada, cheia de mimo «sentimento, 
sendo tambem por vezes. brilhante: e opu- 
lenta. Todos applaudiram' enthusiasticamen- 
te o joven pianista, porque viram n'elle uma 
das mais auspiciosas vocações musicaes que 
temos festejado. 


« Consta-nos, que o joven pianista, tem. 


igualmente muita propensão para 'as letras, 
eque se vai brevemente estrear com um xo- 
mance intitulado «Adelaide», onde revella, 
segundo nos dizem, espontaneidade e elegan- 
cia de estyllo. 


Provincias e 
BRAGA 26 DE MAIO — (Domosso cor- 
respondente) — A noute passada estivemos 
em perfeito estado de sitio. “Toda a noúto ám- 
daram patrulhas do cavalloria q infanteria é 


» [logo 


1| do concelho e 'o empregado da policia José, 


:/ 0 povo, emo da Povoa de Lanhoso. do mesmo 


sahiram piquetegdfara algumas das entradé” 
da cidade. ” 


É 


ts 


go de algum é q 
foi para S. João da Ponte e parte para os la- 
dos de S. Victor. 

-——Este-movimento-poz toda-a-gente n'um 
sobresalto, que durou até ás 9 horas da ma- 
nhã. Ainda depois teh Hikyido pindêntes pres 
cauções. 

Os estudantes andam inquietos: Hontem 
de tarde reuniram: ximino; - 
dre de Deus, RAE AE 
suas. 

Apromptou-se loga alguma cayalleria, que 
Er a-sahir, porque o administrador, 


Lotirenço dos Santos correram ao sitio da 
nião: dos estudantes, que, sabendo que a c; 
valleria-estava prompta a sair, dispersaram. 

A's, HI horas e meia da nouto 'apparece- 
ram uns cinco no Campo dá Vinha, chegan- 
do um d'elles a disparar um tiro de pistola, 
fugindo todos em seguida. . 

“Já na quinta-feira se tinham reunido: no 
Monte de Castro, em numero de cento é tan: 
tos. , ' ' 
Tambem na: Cruz da Pedra appareceu 
um magote de rapazes com bandeirolas,' es- 
pingardas de cana é espadas de pau, dando 
vivas ao Rei, etc. f 

Foram 4o Chafariz.das Carvalheiras e co- 
meçaram a fazer disturbios: “ ! 

A authoridade fél-os dispersar, porém de- 
pois tornaram à reuni se alguns na Ponte, 
vindo um mais atrevido até ao.meio da rua 
dar um viva á Maria Bernarda, largando logo 
afugir! 

: E. claro que não fazem isto de motu 
prio! 

* Parece que & noute houve receio da estu- 
dantada é de alguns homens que se reuniram 
ahi para a Ponte, .e que Supponho serem jo- 
gadores da vermelhinha; que; segundo o cos- 
tume “se juntaram numa taberna que alli 
ha de, onde! sabiam ravam toda a noite. 
- Tambem parece que à, meia noufe tocou 
o sino; da-Consolação e Nogueiró ou Fraião: 

* O general andou fóra toda a noute, eos 
seus ajudantes recolheram-se já alto dia. 

«Hoje &s 8 horas da manhã foi preso pela 
guarda do Paço um estudante que: insultou 
«de palavras'a sentinela. a qro 

As 9horas chegaram aqui as 200 praças 
do 5, que tinham pernoutadonas Taipas. 

Consta que: célebre capitão de salteado- 
res Urbano dé Sobradello, diz que ha-de en- 
trar com à Sua guerrilha em Guimarães e vir 
a-Braga. o vs e 

Ciêmos que não passará de bravata. | 


golk Au pl cimo 4 


pro- 


IDEM 26 DE MAIO — (De outro nosso 
correspondente: ) — Tudo: estárniá espectati- 
va, é com “anciedade pelo restabelecimento 
| da ordem publica; não será em poucos dias, 
que isso se leve a cabo, más é certo, que O 
governador civil e general dadivisão poem 


outros se adoptarão para restituir a  autho- 
ridade ao livre exercicio das. suas funções e 
obrigar os tocadores: de sinos a rebate a en- 
trarem na ordem, ou nacadeia: | E 


povo já 


arrastam ao -Iuctar contra, os 
prios interesses, e-em miuitas fregue- 
2jas tem ficado tranquillo ao toque de rebate 
b4s instigações dos agitadores; resta agorá 
perseguir estes e a obra da pacificação se con: 
eluirá. A 1 vas 
, No concelho de Guimarães continuam os 
cabecilhas a percorrer as freguezias e à agitar 


modo, obrigando a sáhir uma pessoa decada 
casa, pedindo dinheiro para pólvora e outras 
loucuras d'esta ordem. E 

Tenho esperança do que o mesmo povo 
so resolvorv'a porseguir os amotinadoros como 
melhor expediente, do que supportar o incom- 
modo e sacrificio com a tropa nas suas habi- 
tações. Dos obwzini 1 amp 1 
Chegaram aqui hoje os duzentos homens 
de infanteria 5, que estiveram nas Taipas e 
Guimarães, e seguirão outra direcção, como 
se julgar conveniente. Deve chegar hoje tam- 
bem uma força de caçadores 7. + 

“Os Boatos falsos espalham-se ainda na 
cidade para entertenimento dos animos. .., 

Os estudantes tem feito estes dias as suas 
reuniões 'de «rapasiada» como -fim' de dar- 
se importancia, ou talvez com outro de es 
pecularem a retirada das aulas sem perderem 
O anno, = / ' 

Muita gente tom feito espirito com isto; 
e elles mesmos querem inculcar um caracter 


hostil n'estas' suas reúnides. São brincadei- 

ras que podem, trazer, desgostos e alguma 

desgraça bem lamentavel: para seus paes. 
Não quero com isto dizer'que se dê or- 


dem a empregar a força contra elles; mas | p) 


certos ditos é ameaças tem exasperado. os 
soldados, e é possivel, daí-se algum. aconte- 
cimento triste e inesperado. coast 

“> Cumpre aos' mestres “aconselhal-os, e ás 
anthoridádes advertil-os dos seus deveres, 

Cautella; - Graças com que todos se riam. 

Especulem por outro modo o seu perdão d'a- 
cto, sem provocar 'a força armada. 
ZA s “O IMPARCIAL. 


em prática todos os meios ao seu alcance, “e |, 


se vai dêsenganando; que o|. 


ser lida ao povo i missa conventual, recom- 
gm ad isso ohos que 


ram-chamados, é 
que se procurou convencel-os com razões a 
que, por meio da influencia que tinham sobre 
os descontentes, evitassem arepetição-detaes 
scenas, pois que tendo a camara representado 
devinui/eni (sócepo esperar o resultado d'essa 
representação. Pela parte da tropa tambem 
foram empregadas precauções não menos, 


Edna: ER ERR e alvorada formou 


para acudir aonde primeiro fosse alterada a 
ordem, e renderam-se as guardas com força 
dobrada, xetirando. esta força pelo meio dá 
tarde logo -que'se viuque havia socego. 

- Não obstante todas estas precauções, ain- 
da assim, hontem apparéceram p ixo das 
portas pasquins e proclamações, convidando 
o povo a reunir-se ná-meia laranja, ás 7 ho- 


pareceu; no entanto dizia-se que alguma cou- 
sa havia, à receiar: do concelho de Tarouca, 
e' quem sabe se d'alli alguem viria, se-a pro- 
videncia senão encarregasse de socegar os 
animos dos exaltados, affligindo-os com um 
desastre. que os deixou consternados e com- 
pletamento:atterrados: uma trovoada que 
aqui houve no sabbado carregou para alli 
tão forte, que uma gente que andaya num 
campo semeando milho, tendo-se recolhido a 
um moinho, “alli cahiwum raio que matou lo- 
go uma múlher e um: rapaz, deixando bas- 
tante maltractadas mais cinco pessoas que 
aqui: estão já no hospital; é para notar que 
estando as'duas'ereanças abraçadas na mu- 
lher, na occasião em que cahiu o raio, estas 
ficaram intactas, morrendo logo aquella eo 
rapaz que estava no pé; é de erêr-que toda 
agente d'aquella terra;' depois 'd'este desas- 
tre, ficasse em tal estado de' terror que nem 
mais lhe lembrassem os tumultos. o 
Por hoje nada mais. I 


GUIMARÃES 26 MAIO — (Do, nosso 
a AL 
tos de sexta-feira, que já ahi são sabidos, cor- 
reu de novo à noticia de 'que'os amotinados 
queriam vii 'aqui sabbado em maiór numero, 


nou a alterar-se o socego publico na cidade, 
apesar das balellas e boatos. Sabbado mem 
parecia ser dia de feira: Para hontem esta- 
va destinada uma romaria que senão réali- 
out o strrinor Y ed cure 
A" ultima hora corre que ha ordem de 
prender duas pessoas importantes'd'esta - ci 
dade por suspeitas de connivencia com os di 
sordeiros. a edi rio 
Crêmos que senão verificará o caso, mes- 
mo porque seria grande imprudencia. Reco- 
lheu aqui o 10, e a forçado 5 sahiu hontem 
para as Caldas das Taipas, para se poder emen- 
dar o fio electrico, que alli se achava, corta- 
do desde sexta-feira á tarde, devendo mar- 


char depois para Braga. 
Até agora, 2 horas da tarde, não ha no. 
vidade, a não ser a de ter sahido o premio 
de 20:000 duros'da loteria/ de Hespanh: 


7 


Tumultos.— Em Lamego o Gio 
rães, segundo, dizem os nossos corresponde: 
tes, não: tornou a; ser alterada a tranquilli- 
dade publica, depois dos ultimos atonteci- 
mentos que se deram n'aquellas duas cidades: 
Às noticias que nos dá o nosso. correspon- 
dente de Braga, são/menos satisfactorias , 
pois, com quanto se veja por ellas que não 
houve repetição dos tumultos, provam que 
continuava o estado de agitação, que desaso- 
cegava os espiritos. af et 

Na grando feira de Ponte do Lima que 
teve lugar hontem, não foi perturbada a or- 
dem e tranquilidade, que continua, inaltera- 


+| vel em todo o districto de Vianna. 


A esta ultima cidade tinham chegado nó 
domingo 50 bayonetas de caçadores 7, que 
escoltavam de Valença para Braga uma por- 
ção de polvora-embalada. e, ul 

Nas Boticas, concelho de Mont'Ale- 
gre, Segundo “diz o' «Bracarence», ta 
bemno dia 20 se amotinou o povo; que 
percorreu a villa, dando vivas:ao-Rei e é 
tropá, que'de Chaves para alli fôra requisi- 
tada pelo administrador do concelho, e que, 
chegada na manhã d'aquelle dia, se postou 
no Toural, O povo juntava aos vivas gritos 
de «morra o escrivão da fazenda !» que se ti- 


nha retirado. 

Quizeram incendiar a repartição de fa- 
zenda, porém o administrador do concelho e 
o'sew escrivão conseguiram por meios suaso- 
inados debandassem, sém ser 
ra força. 


ca d'Elvas, houverum tumulto, que não: pro- 
grediu, retrocedendo por isso a força que para 
alli marchava, 

As ultimas noticias dizem' que havia  so- 
cego em todos os outros pontos do reinó. "+ 

Participações officiaes dizem que em Bra: 
ga não havia hontem à noute noticia alguma 
de perturbação da ordempublica. 

Esta tarde parte todo o batalhão de caça- 
dores n.º 9 para Braga. | 


LAMEGO 25 DE MAIO — (Do nosso 
correspondente) — Felizmente enganamo-nos 
nas nossas previsões. -À ordem não foi hoje 
alterada como: tudo levava a crêr egeralmen- 
te se acreditava. Diversas causas concorreram 
para isto, sendo talvez a principal a boa indo- 
le damaior parte deste povo que, reflectindo 
melhor, conheceu quanto foi inconveniente o 
seu procedimento de domingo passado, 

Como disse na minha ultima correspon— 
dencia, chegou a força que se esperava de in— 
fanteria 14. Não foram 150 homens como dis- 
se, mas 8660, o quo ainda: assim foi sufficien- 
te para, junto com a que aqui está do 'regi- 
mento 9, impor respeito a alguns mais turbu- 
lentos. 

«A camara representou ao governo pedin- 
do-lhe, entre outras providencias, que esta 
cidade fosse classificada na 4.º ordem, e, na 
verdade, foi a maior de todas as injustiças 
classificar Lamego terra de 3.º ordem, quando 
Vizeu, a capital do districto, foi classificada 
em 4.º, O administrador deu conhecimento 
ao publico d'esta resolução da camara por edi- 
taes que mandou afixar, nos quaes pedia no 
povo moderação e ordem; visto'que já se ti- 
nham posto em pratica os recursos que à lei 
faculta para se temediarem as suas queixas, 
promettendo ao. mesmo tempo toda, a severi- 
dade para com os perturbadores do socego pu- 
blico. Este edital foi mandado logo a todos os 
regedores das fregueziás do concelho, junto 


com uma-pastoral do vigario capitular pára. 


anifestações — Não é exacta a no- 
tícia que; deu 'o nosso collega do «Jornal'do 
Porto», de certo por equivoco ou erro de 
composição, de que a Associação Commercial 
deliberára ácerca. do actual. estado das cou- 
sas-publicas. E tambem é menos exacto que 
a Associação Industrial Portuense se oceu- 
passe do mesmo assumpto. E 
A verdade é que o presidente da, diree- 
ção d'esta ultima associação, dépois de levan- 
tada-a sessão a que presidira, chamou a at- 


tenção dos seus collegas, como cidadãos e |: 


particulares, para a conveniencia, de protes- 
tárem todos as pessoas interessadas na or- 
dem publica, contra as instigações de desor- 
dem € tumultos, que teem apparecido em al- 
guns pontos do reino, e de prestarem, auxi- 
lio à authoridade se, preciso fosse para a ma- 
nutenção da ordem. » 58 


pede, e 
louvor” de to 
bemos com toda a certeza que não tractaram 
de tal como corporação,pois sabem que a isso 
se oppõe « lei constitutiva da dita associa- 
ção, que não querêm nem sabem infringir. 
“ditos dias ántes o proprietario de um 


ido-se alli prompta | 


ras da manha de hoje, nras ninguem alli ap:|B 


porém, a cousa não passou de boato, nem tor- | sé 


Na Villa de Ferreira do Alemtejo, comar- 


segurado, que se fos 
da cidade, elle, 
stavam promptog 


Commissão do monumento que os artis- 
tas portuenses vão levantar na Praça da Ba- 
talha ao Senhor D. Pedro V, procurou o 
snr.- governador civil, para combinar com s. 
exe." o dia da solemnidade . inaugural das 
obras, e cahindo a conversação sobre o estado 
anormal de alguns pontos do paiz, a com- 
missão manifestou tambem as mais louvaveis 
intenções no sentido da manutenção da ordem. 

- Estas manifestações "revelam os Sentimen- 
tos dos habitantes desta cidade,e bem fundada 
é. por isso a confiança que o sur. governador 
civil hontem manifestou 4 deputação dos che- 
fes dos estabelecimentos industrides da fre- 


della 


a: 
horas 


para mais evi- 
de vem offere: 
X. 6xe.* Os seus serviços para a sus- 
ação da ordem, publica, esperando. que, 

e." acredite nos sinceros offerecimentos 

tos por” elles, que só' desejam a paz e q 
prosperidade do paiz. | : 

Porto, freguezia do Bomfim 26 de maio. 
de 1862. gjaiyas PATO 

-Franeisco José do Amaral - 

Joaquim: Augusto de Souza Nogueira 

" José Antonio Jorge Mt 
João José. Ferreira s 
Antonio Coelho de Souza bisalt 
réia E e a Aeee 

aymundo d im Martins! 
José de Aa ita - 

+ José Duarte, Reis. Yi 
João: Antonio Jorge: 
José Ferreira D) 
Vicente do Souza Di 
M. J. Moreira Monteiro 
João José Moreira di 
Joaquim-de-Souza-Ribeiro 


4 rques; prams' 
teto pa rio ” 
João Caralho da Niá 


MO ' 
arboza ss 

outo-dos Santos». 
ra Ribas , a 


eixeir 


1 po 
“ João Cardozo Mage 
Antonio -Julio de Mattos Cabral 
Manoel José. Gonçalves... 
José de Azevedo Vasconcellos 
Antonio Martins Torres A 
Adrião de Souza te? o 
Manoel. de Almeida Soares v 
Luciano Vicente: Coelho | , 
José Jvaquim de Souza 
Antonio Nogueira Pontes ' 
Antonio Moreira Fonseca 1 
Joaquim Gonçalves Carneiro - 
José Soares Fernandes” 
Antonio Pereira Quitarães 
Antonio José Baltar po 
“ Manoel Antonio de Castro - y 
M, Antonio da Silva co 
“João Ribeiro de Miranda 
Manoel Ribeiro Marques 
“ José Monteiro de Freitas. 
* Antonio Duarte Reis 
Alexandre Sequeira. 
João Alves da Silva 
José da Costa 
José Mariani 


;. Antonio José de Sá din 


Bento Luiz 
Bernardo dos Santos 
Manoel Joaquim dos Santos 
- Antonio, Pinto de Oliveira a 
José Onofre Alecrim , 
José da Rocha Moreira 
Domingos Gonçalves | 
Bento Luiz da Costa 
Agostinho Álves Pinto 
Francisco José da Costa: 
“ José Moreira da Fonseca 
Rodrigo de Lima Lobo 
Antonio Lixnadeu 
Manoel Antonio Moreira 
Antonio Ferreira Bessa | E 
Rodrigo Antonio Ferreira Dias 
Francisco da Silva Frena 
Raphael José Garcia» 
“Adrião Ferteira 


| .. São bem.co) 


q) SM 


 tirávaih 'annualmente da “Ch 


| pela rapidez ide suas providencias-a; 


ir. governador civil, depois de lêr at- 
onbâmênto a referida exposição, disse que, 
[corda alilioridade superior a quem incumbia 

Ie fais do que ninguem pela manutenção 
dem publica, não podia deixar de sentir 
dadeira satisfação ao vêr tantos industriaes 
manifestarem tão dignos sentimentos em prol 
da segurança publica;mas que taes sentimen- 
tos não eram para-elle uma novidade;pois que, 
em vista das informações dos seus delegados, 
em quem confiava, plenamente, tinha de ha 


muito a convicção o 
n'esta to pad a - 
sivel para a sustentação da boa ordem, e que 
“Neste sentido informúna sempre e com gran- 
ca segurança o governo deS. M. ; que esta 

lena co) tinha no, enso € 
a h RA Fade ide ex- 
plienva a rage poi ue até agora não tinha 
julgado - neces; Rb eso intervenção 
de Aleups industries respeitaveis e bem quis- 
tos 


ssê (ão dp 
ão della eram 1 
PERO O o 

como às pessoas sensatas de todos os 
iam de tela po): Certo nã maior 


pr civil;.6 refirotise., 
ap ler atoa dedo 
guns pormenores, s 


£ Rrguane, desconeria Ro 


ra O horto 
sendo todas de 
doa RNP o 
CASE ADUA 


popu 


af 
visinhã 
pode 


ioso, 0 q 
gmo explica a ex 
Dana, impressa 


gnação de Provincia Ophivina, que alguns 
escriptores, antigos deram a estes terrenos si- 
tuados ao sul. do dito rio, designação que, Se 
asi Joni da hoo psi a Vorindoira 
Ophir de Salomão, e dos Phenicios, prova, 
mtudo, com. eyidenc a a natureza abundan- 
temente aurifera da regi greceu tão 
antonomastico. epitheto 

bi idos 


p: extensos tr 


subterraneos que 0s romanos efectua nas 
serras que decorrem desde Vallongo. el- 
res por espaço e Jeguas, e que de 


tinham por objecto a Firacsão do ouro, 
90, entre outras muitas circunstancias, in- 
a desnbeta ft om 1884 o 1888 de 

inhos proprios para isso nas fraldas da Serra 
e Santa Justa e Chi de, Cavallo-morto; ex- 


| ploração, que foi descontinuada não por sé 


acharem exhaustas as minas, mas, por efteito 
de grandes crises politicas, que não permit- 
mo já o red igantescos traba- 
e abundantes ) vi i- 
TO la ERR s- 
tello do Aguiarrde Souza, situada proxima- 
mente tio meio da: linha quasi recta formadi 
pelos: múmerosos” «fajoss ou poços" vertiones' 
(que “dão accésso nessas galerias subterçam 
neas,' era provavelmento “um deposito: fortifi- 
cado aonde se ia recolhendo o metal até ser 
conduzido ao” seu ulterior destino, "e! aonde, * 
em caso de'repentina incursão (das tribus vi- 
ihhas,'se/acolhiam os obreiros. 1/14 
 Mencionamos “aqui “essas antigas minas, 
que sem duvida contribuiam cor 7uma” parte 
dos 30:000 marcos de ouro Es os romanos 


E ojos, 


meios,e, methodos modernos, quer extracti- 
vos, quer metallurgicos,os quaes são hgje;tudo 
na exploração de taes minas, como. se item 
reconhecido nas de e de Glogan (Ingla- 
terra, paiz de Galles), onde se ac) 
tadas. machinas capazes de pulveri 


O 
“| neladas de; rocha por dia (Illustrated. Lond, 


News, 4 jan. 1862); pois não se: tracta já 
de palhetas e mesmo | pepites de ouro colhi- 
das nas arcias ou n'outros depositos alluviaes; 
mas sim, de-atacar as rochas d'onde  aquellas 
provéem ou de que são casuaes superfotações, 
rochas; cuja . existencia em: Portugal. já era 
positivamente asseverada pela Encyclopedia 
Britannica na edição de 1842. 14 

Será, pois, grande pena ge continuarem 
improductivas estas ossas riquezas,e por isso 
cumpre que'o governo pela sua: parte fagilita 
instau- 
ração dog trabalhos que: devem, fazer ápro- 
veitar a esto, fecundissimo ' paiz esses  perdi- 
dos thesouros,; e que, além. de sua; divecta 


“| utilidade, prestarão à sciencia lições geologi- 


cas de subido interesse /e abundantes" especi- 
mens niineralogicos (amostras de bismutho , 
cobalto, zinco, manganez, ete; vimos nós já 
colhidas em volta de Arcos), é quiga mesmo 
derão: oceasionalmente dar lugar ádescó- 


João José Lacerda pgs 


dos primeiros estabelecimentos industriges 


José Moreira da Fonseca Junior. 


erta de curiosidades archeologicas em que 
abunda esta nossa provincia interamnonse, 


tão digna daspst seg dos homes 


da scienci! geral. 
5 Ei a D. Pe 
minissão; dos artistas que ] e 

go pt Batalha um monumento- 

fe procurou ha dias o snr. governador 

civil com o fim; «authorisação para 

uma sociedade fé Régd pal À ds ras 
ições no"theatro Baquet, em, Peneficio ado 

cofre das mesmas Ob d 

x 100:snr. governador civil, Eita! 4 

im à que se dirig tistas do Porto 

pe logo a Ubá podido. : 
A commissão tambem quiz saber se do 8. 


exe.” achava algum inconveniente, o 
Re ração, ema dan bis as no dia 7 


estado das cousas publicas, em so É 


Se exo.º disse logo Ni Pla, acres. 
centand, tamen- 
tos pop Elia Ee paste ia Sup- 
por que'os habitantes! desta re praticas- |. 
'menos legal 'em um dia con- 
emoria de El-Rei o Senhor D. 


Porasta Sccasião a commissão: manifes-| 
5 “egen'a boa disposição em que se 
chavam as as classes” industrines para susten- 
tara ordem publica, e que para este fim to- 


dos estavam prom a coadjuvar a autho- 
ad á na ME O ) Eee 
alhã RR Eae 


pa 0 Eesio o o tata 
tento a Je 6, er de Sá 6; 


onio Marçal. que desde 1851 


Caia Dad a verdade 


“! Oboato quea pende a correu é sem 
fiighidento, Coro como sem fundamento são outros 
que mai nestas 


e EA RR dera 


Etc reseryas 17) 


ra 


ri 


uarda mum rd 
rot 


Mosqueira. 
noute a ban: que foi FÊ mesmo corpo. to-; 
con'á porta do novo commandante. 


- BE E 
Anglo it, 8 ama, solteiro, narua 


+ 123 — Theodora Rosa de Jesus, 60 annos, viuyi 
na tua do Loureiro, sepultada no Repouso. , 1] 

“94 — Rita de Cassin de Mngalhães, 66 annos, 
solteira, má run das Flores, gépultiãa o, Fran- 
Ei 


ê Maria Rita, 89 annos, solteira, nas esca- 
lago do 'odeçal, sepultada no Repouso. 
f re 4º dom, RÉ “Rfãs prnglêntos, no po gremo 


ne eis cúiliro fe 
do ea had! 
9 Cão ouve et o + 
Ciomenja pe ai rio Leu ireniram 
teiro tra ultido ai 
Mais dot me menores sepul tados no Repotfo. 


A: Fregnesta MERALBGA, se 


Baptisados 12, sendo 6 do sexo masculino, e 
7 do féminino. 


Tosã EE RA Ro Sa «26 an 


pos, na rua de palotnto, com Adelaide Augus- |4, 


ta Soares is Ci tdo D.Pedro 


Ear 


ont 

AMA eira Má ançe (cntudos a 
rua do Bomjardim, sepultado na Trindade- 

+, 28-— Um menor sepultado; no Repouso. 


nã ar de Cedofeita 
nptisados 1 «do-sexo masculino, « 
Não Hat. bideindl entos SUR e 


— Camilla PR Pinta) 21“ annos, sol- 
teira; na rua do Almada, sepultada no Carmo. 
“21 — Delfina da Cunha Lima Ennes, 23 CE 
nos) easilh, na rua do, Breyner, sepul da nó 
mol, Pi 
21 — Frederico, 23 annos, solteiro, na Po A 
cds ia, sepultado na freguezia. — É 
M dous pera na Graça e fre- 


quegia de Miragaya 
, sendo 1 do sexo masc! in 


“Não houve casamentos. 
: segs 


21 e na 
viella da e ida Bo 

'Mais uh menor sepul 

e: FER pa E to o 


minino, 
LONE pá casamêntos. bilemp 
Dipo aim peiltado po Repouso. 


arel) 
do são máscnl EE e fe- 


E! 


* Casamento d'El-Rei. — A respeito sô & 
do casa: - BlBei O or. D. mfim , > 
Lap Jê-se 2 de Mad vid de xo Riot e de “do 
Pera ora vroas) e 
RE ir mesmo tempo de ê de E ars anna na ha del 
DER Doi To | Pe Ed cr de Jesus, 38. annos, idem, 
ceza Carlota Augu: a designa-| 95 08, nO 
dapara Cas o matrimonio com El Rei rir doada Rania Jesus, 
D. Luiz, igna de subir ao | Nº an 


6 pop ai 


receio de sermc Gi oleo pelos aconte- 
eg, de setembro se verifi- 


throno pi (afirmar sem 


o Rei de Portugal co “a 
boya. Tanto êsta princeza | A1 


rincipe Humberto, filho 
En po devem fazer 


viage) Br, emais tarde 
a rtugal pedir so- 
o à Turin. 


E RT 
Dons escore de “Cascaes, 
do n'um dia pouco 
forâm surprehendidos no 
horrivel tempestade, 

Esta po- 


este verão uma 
Ri os enviados 


Ns re A sua | 
xt 


havéndo: s 
vantár: as redes , 
meio do mar por uma 


pá is; se fossem salvos com o 
seu pobre lenho, vitem em peregrinação até, 
ao templo ERAS Maria de Belem, trazen- 
do calçados. uns sapatos cheios de “ervilhas 
seccas, que foi a ço! es lembrou logo; 
, por: terem no bote a sacco com ellas. O 


Rus abrandou. Os petit E 
terra. separaram-se, mas fieis ao o 
“Um Se apressou à ane | 

chegou ao méio da estrada de Belem, e fati- 

gado, com os pés já feridos pelas orvilhas, 


(Do «Con-| | 
reno a le-| 


dE NES dO 
o 
ru Ea É é o Rap gónos, casado no 


a ánenáts, BO noso ensnda Hasgua da 
Alegria, sepultada no Carmo. 
+77 Antonio José Gomes, 22 annos, solteiro, na pras) 
E da Alegria, sepultado nai freguezia, 
- Mais, dous menores, sepultados na, Bino 


ame 


Freguezia de S. João da Foz 
“Baptisados 1, do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 


EEE DA 
Frio Roso E cáido E! 


feminino. 


eprea a 


sexo masculino e 4 do 


SE a dá e o 


PEQNINI A ZARA 1O AR TOO 


2 — Maria Elisa de Jesus, 23 annos, solteira, 


c: 
E pe pesada aa dos AG] se amnos, viu- 


va, no! Candal, sepultada na freguezia. 


-etEr Ro diiaadox Rc E 


> Baptisados çg sendo 4 do no estalo e5 


do feminino. STO 
CASAMENTOS ' Cs 
Prteé E aa e de Pe ms, Dra 


parou, desesperan umprir á risca o 
seu voto. Ma se nfs 


Meu amigo, respondeu 0 outro, eu não 
tinha promettido de não cozer as minhas er- 
diga isso. viajéi mar alo rosas até 

E ee bes gi megail nel 


evida std cnas «Re- 


pro dar End 
dad, E dm nascido em GL. “Até ao 
im da vida nunca sé ti finigitção nas for- 
ças nem | rir a vista. Ainda em 1846 
setinsaRi um grupo de populares, saltando 
muro de' mais de um metro 


mao! 

O ora que dá esta noticia diz (quê o 
dito centenario deixa 13 filhos vivos e mui- 
tos; metos, entre estes um já bastantoconhe- 
cido: pelos seus. (enoriptos | Foi casado “duas 


te pontificio.— o) Santo Pa- 
dre, por «occasião da .solemnidade da cano- 
nisação dos martyres do Japão, presenteará 
cada um dos bispos que a ella tirem com 
um exemplar da colleeção da menagea do 
episcopado em favor do | poder temporal. Esta 
colleeção' compõe-se de seis volumes de 8 a 
900 paginas cada um. Além d'este presente, 
receberão os bispos uma grande esa re- 
presentando o interior da nova basilica de 
8. Paulo. 

Premios á | peohidade.— A pre- 
feitura da policia de Pariz tem por costume 
dar, a titulo de estimulação, pan Btaçães aos 
cocheiros das carruagehs publicas e recebe- 
dores dos“omnibus que; durante o anno, de- 
ram prova de maior probidade, restituindo 
os “objectos esquecidos nas suas carruagens. 

Durante o anno de 1861, a totalidade dos 
valores em ouro, prata, notas do banco e ti- 
tulos ao portador restituidos pelos cocheiros 
e recebedores monta a 334:275 francos, afóra 
um grande numero de joias e outros objectos 


F and ei anhos, yiu-] 
A ae Es Nil o Peron rio 
- rneiro Borca 73 am viuvo 
na rua da Ferraria, sepultado na Espa + 
Mais um menor sepultado no Reponso. 


NEMPRO PE ra SR 


cr er negras SR 

Fr ancisco Antonio Martins, solteir 
ossbidçãos 34 annós, natural “da fregu 
S. João do Souto, | comarca de raga 
entrado n'estas cadeias muitas vezes 
de furto e agora accusado do mesmo crime. 


ess bro AE Ar à 
Antonio da. ARDE “Antonio Borg es 
'ae- | Maralha, solteiro, sem occupação, 19: as 


“de |niitural! “a Fréguezia de Santo Antonio de 
Vidomonde, comarca da Guarda, aero de 


d d 
val ipeesar TE agudo EM] 4) 


Roza Thomazia Moreira, viuva, trabalh; 
dora, 34 annos, natural 'da freguezia da vê 
m | ctoria, d'esta cidade, que tinha entrado nº Vestas | 
|| cadeias em 14 de abel proximo preterito, ar- 
guida de furto. Foi posta em liberdade por 
falta de provas no summario a queseprocedeu. 
E 

Taco), soli eiro, 
24 rats netas rá Rad Eoleiroz” 
comarca de Braga, pr tinha entrado n'estas 
cadeias em o 1.º dej po proximo pre- 
terito, arguido de la O, a que foi conde- 
imnado a degredo Perfgoa frabiico e 
presídio na África. . 


Lá 


rev a 
COMMUNICADOS | 
TO Br. redacior, 


Como não sei se a lei per: mitte à um primeiro sur. 
juiz substituto de direito o estar como tal em exer- 
cicio, Bâmftlta do proprietario, tendo 1.º- desam- 
paras comarca, - julgo; sem passar a jurisdi- 
eção medinto, € mesmo que phssasse, 2.º sendo 
presidente da camara, 3.º advogado do auditorio, 
4.º tendo sido delegado ; requerendo e deliberando 
como presidente; requerendo e respondendo como de- 
logado do M. P. como advogado, é agora como juiz, 
ha-de julgar! Desejava isto chegasse no- conhecis; 
mento do exe,» snr. conselheiro presidente dn re- 
lação d'essa cidade, para ver se por deliberação 
do mesmo senhor, eu me enpncitava, era ou não 
permitido tal exercício, quando se dessem tnes'cir- 
cumstancias. Rogo por tanto a V, a bondade fa- 
ex inserir estas duas linhas no seu nereditado jornal. 
+ ete, 
Um Vinliaandos 


Registro parochialde 19425 
de maio 
Freguesia da Sé 
aptisádos 7, sendo 3 do sexo masculino es 
do a io OU OF ARCO o AYT 


Augusto José rd Cu Cunha, o anmos, na rua Cha, ! 


Vinhnes, 22 de maio de 1862. r 
nota da macedmrago) | 


oro 
EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 22, de oba, 
do Havre e Bruxellas de 1004 


ee nach 


(a voe Gov) | 


+ | dito; Oftey & Cramp, ae E as “um erre Di 


'que nos Tor oje, Sn yis 


e im 


grand porção dão “e assa- 
Ea que'é p Pista bt que' o eneral em chefe 
dos confia os > que retitára para, Mem- 
phis, abandonára 'aquella posição, e que assi- 
gnalou a sua, retirada pela destruição. , 
“Diz em. “que Rich= 
mond, capital dos conf 'der: rados, . estavá cer. 
cada “Pelos federaes, o que indica, que os se- 
paratistas estão limitados ao seit ultimo re- 
ducto. 
A Peida do sra encouraçado «Merri- | 
eee "ORAR BEM Pp? 
“As noticias de Italia sto um pouco raves, 
a seuverdadeira Tutin, que 
fes Pago ERRA eras DS re or- 
sá cb UA cas, nó pé detampa ana. ATOT 
quiestito” mexicina-também parec yencn- 
Erinbada a produzir sérias complicações entre 
a França ca Hespanha, a r pela acrimo- 


nia coil que os jórnaes hei 0€: 
um pa sapata cáfio pela 
9 ministro 


«Patries. 
e 
dero de Francisco 


Ia messa | de que sahiri ja És capi ital ponti- 
fícia, egurava-se que o Papa poz á sua dis- 
posição a corvéta a vapor «Immaculada Con- 


ceição». A 
= 


Despachos dos OR estrangeiros 


m 
TURIN 20. — O rei sahe hoj Ea Na 
poles para regressar aqui. 

Alinhado lago de: Garda” está oceu- 
pada militarmente pelas» “tropas -austriacas:, 
armadas e equipadas de campanha: Uma dr: 
dem. do din encarrega os caçadores de se 
conduzirem com valor ;| accrescentando que: 
o caminho: de Milão” está aberto no “exercito 
austríaco pela revolução * que acaba a ter 
lugar 'em “Bergamo e Brescia. ) 
“VIENNA 20; —'Nodia 16 os fonte 
megrinos tinham tomado sómente a cidade 
de Nikesicke. “Dervich>pachá está em marcha 
para libertar a fortaleza. pad 
Dizem ida Albania que os turcos oceu- 
param inteiramente; a provincia-de Nutcki, 
e que' atacaram Vasojevichi. 

— NAPOLES20.— Partiua eniuçãrs fran- 


ceza, dirigin 


x a Bm o 


cool pEnRo Napolção nfcqrigianinda, APS 
º «Affirma-se que monsenhor Tipaldi , A 
Qingdao da diocese de Napoles', e va- 
rios: conégos | foram presos. vd 
“MARSELHA 20. — Chegou o general 
Goyon. Na sua ordem o dia, ao sahir de 
Roma, designou o gener: Hugues ara lhe 
precedgfta inch Hi lo acres- 
av] contando que em nada variou a missão que 
prehenche em oma o exercito francez. 
“PARIZ 20. Continua uma viva po- 
lemica entre os jornaes, a respeito dos úl- 
timos' aoontecimentos do Mexico. O «Mo- 
Ei ppoblica os dous primeiros artigos do 
de 31 d'outubro e as instrucções 
di cs mo dia 11 de no: embro Esto q 
cr a ie «steam giros ao. al 
O governo a- 
cionario do. Me- 


star, o paiz para 
e is 1 Maximiliano no pi a 
simplesmanto . mudar, o, toal erno do 
Mexico. et Di ts 
O «Morning Post» sente qdé a França 
intervenha no intorior do Mexico, o espe) 
ques conhecendo os inconvenientes da expe- 
RE tornará a chamar as suas tropas den- 
tro de um ES aso, 
NAPÓLI DF Foi sufocada ui uma ma- 
sia a aldina. 
sto raio 9 principe Napoleão partiram d'es- 
e 
-f Fani 22: — Dizio “Constitutionel» que 
apesar de terem occupado os federaes Nova- 
else da aim fazer mma, 
energica defeza. 
a “= Dizem das fro giudaa da 
os nia. sequencia das representa- 
a m do PR pe Tudden 's "Públicou 
um manifesto em virtude do qual a policia 


“| deverá conservar-se por dous dias distante 


das igrejas; mas as prisões recomeçariam, se, 


Pois Mod da Mia tornassem a ccantar 


ft Us eve 
ee e e 
7 Sa QUSEIA 


ARTE Fome 


Alfandega. do Porto 


Receita da alfandega do Portodeln | 
24 de mio. 176:338400 
Idem no dia 26. memassa 


Err 9628865 


Despachos de exportação 
Maio 26 
gera ='No brigne Amali 
o! s -com folha de 101 
1. B. E Silva, £ saccos com fej 


PERNAMB 
d'Oliveira Alves 


ore: 

este deh ditos com diversos 
volumes; Antunes Junior & Scuna, 12 caixões comy 
ponha de cebo; Clemenl no Dl Gonpafhoo, 910 liáças 
de “vimes, e 5 xodizios, d'arcos; A. PB, d'Oliveira 
Ramos, 1 cnixinha com diversos objeotos. 
PÁRA'—Na barca União, F. J. Pereira, 1 an: 
preto, com snlpicões; J. A, Monteiro) 2 caixas com 


ões; 


pala 4 Prata Som diyereos ob- || 


Baptista Basto, 3 


CS EARANHÃO.—Na baren Brilhante, J. Freire, 
4 caixões com ferragens, 10 barris com azeite e 20 
snecos com, rolhas; A 6 Nogueira, Iô barris com 


las de cêbo. 

BRISTOL. — Na escuna Alarm, €. Jesper, 6 
pipas com vinho. 

PLYMOUTH. — Na escuna Fame, Taylor Fla- 
dgate & Yeatman, 1 pipa com vinho; C. Smithes 
& Cs, 1 dita com dito. 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, A C. Na- 
varro, 61 saccas com lã; C. Smithea & Ca 17 
pipas 'com vinho; Taylor Fladgnte & Yentmun, 50 
ditas com dito. 

LONDRES.— Na escuna Petronella, Clode & 

ipas com vinho. 
No brigue Caros, Croft! & (1 20 pi 
pas com vinho; Warte & Ca 4 ditas com dito é 
10 enixões com dito EE 

IDEM. 


Ee 


Lima, 2 enecos com rolhas; D. M. Fenerhicord irá 
nior & C.4 4 1, pipas com vinho e 1 caixho coi 
dito engarrafado; À. CG; Ribeiro Guimarães, 70 ca- 


na j ao 


pregos, 4 ditos com  presuntos 40 cunhetes de vel- |- 


aba 
> au 
"CM 196 


bi 
fioav Biliegónda '08 ton) cup, Dovésja Miguél 


a A Miller & 
od A 


di 
.-M: 264 — Aveiro — Hiate Rasóulo 1º, 
ton., mestre Rasouto, 120000 litros de sal; 
. 265 — Idem — Hiate Phenix, 65 to 
mestre Nunes, 121800 litros de sal. 

C. M, 266 — Setubal. — Hiate Boa Hora, 
ton. mestre Bntúlha 
esdoriás, 44 duzias 
tros de sal.” 


xões, sa vid; 
À 


(. 268 — 


Lisboa! 


pedra. 
g 
e, 78 mestre He: 
EsttalTo Lirdifos com po 


Completa acorstegio 
so 1 Maio 26 
FIG 
TE 


asca Conceição 
guo Harmony, 


cap. Cruz. 4 YEPCIERPEITO 


Assucar— 15 caixa: 
Arroz — 


A+ 


j 


4 TONGA À y 
Generos despach: 
esi 


Ma 
cobaia drtato! eb a99% 
Enxofre Bir'AUr-—<100 barricas. o 


BA dio Soft TT 


“Movimento dos vinhos e aguas- 
dentes 
“eíaio 28 


NESPrERRÁDA PARA DEFONITO > 
Vinho, . P. 


Mercados ES ctDuRed 
- PORTO 27 DE 


Rendimento Adega grande de 


Cotações omcines 
| Inseripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 


En ui rg de tuigo o 100 esteiras de estiva, 
263-— New-Castlo. z pe é 6; NB 


654 yol. com diversas mer- 
de jbotijas vázias, e 28670 li 


+ Co M 867 iguéira: — Rasen Julia, 79 ton.; 
mestre Sena, 12 barcos de Pedra de cal je 23 cai- 


into S. João Baptista, 
86'ton., mestré “Rmos)(1817' vol. de diversas met-| 
cadórias, 40" Cmpaiasde “dê barro” er tima: porção: de 


GRE aU a onte 
ques, 15 barcos de pedra 
ra. 


orto Seguro. 


inda , 102 ton., 
AVEIRO. —Hiate Conceição Feliz, 41 ton., mes- 
Fai 


s, 21 haras 865 saccos, 


oi, pela meza da 


1835,80 
7571800 


WN9:4225842 
967 


190:380,8809 


tre de 1861... 46 1) à 46 3/, 
Coupons idem. 46 if, q 46 3/4 
Certificados 
Titulos de 


diatamente; (99 + ineob oup 
o governo pedju a 


a 
do exercito declarand: 
DES para manter q « 


porém, ter 
em, pa 
um 


Ss 
Agui tee) 


nao 


'|jrias; mas não | 


63 Eid da tranquil E 


na 


66 


IDEMAS 9 H. E55 M. DA MANHÃ 


Nov. A-XOBK is. — Nora Oricans 
deciarada SE tado de sitio. 
Ardeu grande, lc. porção de de PigadÃo) pa 
é assucar em Mem 
9s federaes ceream “Richmond. 
errimac» foi destruido 
* 


fai 


'0 bloqueio de Nova Oriens+ exean- 
fort cessará no 1º dejunhó. Nos pi 
trôs portos continúa; 


US ala! 


-PUBLICAÇÕE UTTERARIS + 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 4.º folha do 2.º volume. 
A fraducdio Veste; 2.º 7 volumo. «é feita pelo 
sore À, R. de Souza e Silyar + 


tre Oliveira. | e q , Preço de cada folha 20 réis. ) 
pane -—Hliate Deus Tudoy44 met. cub,) O) 1.º volume já, publicado custa 240 réis 
broxado. 
Genckok despacha, mA Eq] ra conatmo « Vende se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
da Ma Moo o rêa, E Bellowonte, e e de Jacintho À. Pinto da) 


Silvas na rua do Almada. 


UM MOTHA-HAy OEM jAINOS 


Romance por Lie) Gama - 


(if a veiider-se do rio deste jornal 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Oon- 
mercio do, Porto», e 600 réis paraiios" que b não 
forem. 

Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 
livrária do 'snri' Raton ii Pereira, rua Sa 
punto manso 

TÁ livraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva 
rua do Almada n.º 134, vende-se peló preço 
de 240 réis, a: favor do Asylo das Raparigas Aban- 
donadas, à arte de musica composta pelo nt. pa- 
dire Joaquim da Silva Amorim. (141), 


NEIS 


A 
' 


08M. 
A o 


PR “DE OA ua 
Paúblicânótio irás = Prego AOO rg 


“(Escolhidos e reprobos || 


; SO mai POR E: pa 
» São a são DlTradição deP) Ri dia NSilvál! Vieira 
< a = 
, são 8 00h PDS ENE TRdReSo HAPRA RÊS: oh 
, do Uma pagina da vida-dos Borgias 
E 8 e, pi pio 8 9h 
o 200 véi E 
440 q dao E a Av Em ao NE é Cruz DM His 
a Sano a 63100 dos Caldeireiros n.º 18 e 20. AB, 
— q ae 
Eras Dates “Archivo Juridico 


JUBLICOU-SE o n.ºB da 2º serio quo o 
P tém a legislação e regulamento da contri 
ção predial. 

Vende-se e assigna-se na rua do Bomjardim 
nº 69, defronte da viella da Netta, aonde se en- 
contram colleeções completas da 12 e 2. serigs do 
páseva dantdicon Somnrehandendo à a 2º serie a se. 

ui e Jegislação especial e, e está lo preci- 
Em a todas as lados da soc dad: Ta Be 
samortisação, Lei do Sello, Lei de Transmissão, Lei 
Lei da Contribuição Pessoal, Lei da 


trinl, Lei dos Morgados ou Re- 
ei do Recrutamento, Lei i- 
lados Emolumentos e Salarios Judiciaes, 


ete, ete. 
e en one) 
x Ti ROM aut 


rinci- 


ro reias 


es  Myraria as 


Porto, ?7 de maio 
0h0% ás Tl oras DA MANHÃ 
"Fica fóra da harra : 
“Vapor Lince, |, 
Um brigue, 
“Uma escuna. - 
Hiates Aguia e um outro. 
O vento é N. (fresco) e omnr bom. 


tha, ea rasca Correio de, Aveiro, 


“ Porto 26 de maio 
r O ENTRADAS 
SETUBAL, 20 dias. —Hinte Leão, mestre O) 


veiro, sule arroz 
NEY 


Oliveira, carvao, a 
LONDRES, 20 


cap. Freire, varios ino Fi 
Ca 
HULL, 17 ds 
pos, caição, aA, 
EW-PORT, 14% - Argo, € 
Matheus, ferro a FP. É Silyi 


NDERLAND, 
Rue, ão, & Companhia 


: CASTLE, 22 di 


Gas, 


SAMIDAS 
re a Patacho Alerta «€ (ep. RES 


oringa 


Movihiento maritimo est 
com relação a por tos de P 
ENTRADAS” 


boi 
Er LCA 


Porto. 


ISA M 
o vapor Frankfort, 


E 


, 
» & 
BANIDAS 
18 de maio Do Havre, 'o Nexco, para o Porto, 
À vista 
14 de maio De Copenhagem, o Otto, de Lisby 
para Rig. 


Reis, percedente de: Algoa Bay. 


“Acaba de entrar à rasca Amizade; é do snhi- 
rem: patacho rus. Betheleem, escunas mnglezas Johns 
Wesley, Preedon e Bezer, guleotr holl. Alfina Aga- 


Silyi 
o ingo Foi e 
NEW-PORT (por Falo 16 dias. “A Escu- 
naing. Andr: emp; PG fe; y hami- 
go; Fito PAS na et 
Escuna ing. Frede- 


rick. io cap. Daniel, carvão, á Companhia do 


18 de maio Em Gravesend. o vapor Amazon, de 


Em Bremen, o Joliannes, de Lisbon. 


BOMBAY, 16 de maio. — Entrou o Thestis, cap. 


“FESTIVIDADE. 


* N' quin/a-feira 29 do corrente, ha-de fes- 
o r=se Nossa Sonhor du Hora, na 
«ia do Mathosinhos, s 


de S. Nicólau. 
dos mais annos. 


| Pestividade em Mathosinhos 
AN, proximo sabbado 3 do correnta mez 1 
de maio, peincipia ça noyena ao Bom 
Jesus Mathosinhos, e mo-dia 10 de jus 
nho celebrar-se-ha a festividade do costu- 
me com toda a pompa-e solemnidade, mis- 
fig ienia * y0- 


li- 


achaila o templo 
banda de musica 
R variadas peças. 


| 
| 
| Nm e 
gi e 


EE 


A meza administractiva d'aquella con- 


| não Se fo úpádo ivesforços. para 
o Piano sp pau Ri brilhan- 
Ustmo possivel. - (1562) 


y 
militar tocar 


ter, do impedido o dia 15 deabrit, 
aniversário do falecimento de seu con- 
frade e Nes bemfeitor Joaquim Jusé de 
grmpas EA do Suntissimo Sacramento 
a [e etiá a Victoria faz publico; que, 
na proxima sexta-feira 30 do corrente, pe- 
R! las 9 horas da 4) parochial igreja 
dotiã Victoria, ha-de mandar PP colebras cinco 
missas e vestir treze pobres, com responso 
resado, por alma e em cumprimento do 
legado que o mesmo lhe encarregou. 
Porto, 27 de maio do 1862. 


oa 


Telegraphia electrica 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente. 


Ro 


nastias cum ervilhas; Marin M. d'Oliveira Motta, 
dE caizas Com laranjns , 80 ditas com limãos é É 
ditas com ovos; Sandemun & C. 56 pipas com vi- 


Em Vítia Ferreir; 
o povo queiimoi os Eibei 


a ULTIMA HORA 


LISBOA 27 DE MAIO ÁS 9 H. E 50 M.' 
hr) 4 DA MA Be tÊN a RT 


-| Alfandega do Porto 
O dia 30 ne 


AO 

Nº nte tmez, pelas. 11 ho- 
“ras da manhã, na cosa da alfandega 
d'esta cidade e perante o meriissimo di- 
rector da mesma, se ha-de proceder é ar- 
rematação com o abaliment nº p 
da avaliação, d'uma grande porçã 
tões de seda e de cunha proprios para ca- 
sacos e colletes, como consta dos editaes 

aflixados á porta da alfandega. 
E da do Porto, 27 de maio de 


“Antonio Pinto Peixoto de Era, 
1561) 


ia AR 


imuito su 


ENE À 


ELAS: ar horas dataiha do “dia 31 

" corrente mez, no armazem da raa d 
Bixo n.º 415, em Villa Nuva'de Gaya, so! 
ha-de proceder ú arremhtação judicial de 
cascariu, avinliada de“pipa, méiay quartos 
e oitavos 'emadeira anslotes, engenho de 


r dor ET pose Som, 


apps iso, « deslila 
dos os pertences, uton: tanoaria " 


vinho engarrafado, vinagre, uma rica bom- 
ba com dus mangueiras, para acudir ain- 
cendios, pé ba para encaixotamento do vi, 
nho -engarrifado, ele, tudo louvado muito 
barato somo dos autos de fallencia de que, 
é ceserivão o do tribunal Commercial — 


Coreto licitador =. E P. Felgueiras 


(1559) 


Despedida .. 


0 Padre Francisco José Nunes, que, al 
2 de agosto de 1860 até 2 de junho 
dê 1862, tem servido de perfeito no col- 
legio"de'Nossa Sentra da Guia, nesta ci- 
dade do Porto, tendo-se despedido do mes- 
mo colegio por condescender com avontade 
de'seus velhos paes; roga à alguns de seus 
amigos q desculpem se não poder o 
se de todos pessoalmente. 560) 
Nº. Calgada da Esperanças n.º 29, er 
se aguardente de nja do Paraty, 
muito superior a 600 réis a garrafa: 
(1556) 


Cloe 


E ENDE-SE uma múbilia de mo- 

E dê V gnove oleo e "um bom pia- 

“no, Indo pertencente a uma fa- 

milia que se retirou ara o Brazil 

Tracta-se Com Antônio Machado Fep- 

Brandão, no Bicúlho n.º 30, de ma- 
nhã das 8 horas ás 10. de tarde “das 
por diante. (1557) 


Papel para forrar salas 
JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


rei 


Rua de Santo “Antonio n.º 149 
E : Gm 
. de ploa of fracta Na 


* n.º 49 teem para vinte íflos refra- 
ctarios de diferentes dimenções, ualidade 


or por, preço de 30, o am 


cada: niilheira. 
Aguardente é de vinho hespanho 

la de superior qualidade: tem para 

vender João Pedro. Luizello com 

| eseriptorio Ma à 
Reboleira n.º 51 


[ah sigo o gimaçãos) 
Lead 
LUGA-SE a casa de, tres anda- 
tes com quin nl agua, na rua 
de Santa Catharinin.º 386 e 388: 
quem a pretender falle na mesma, desde 
as 11 horas até ás 3 da tarde. + 


= Tambem se “vende 'a “mesmo “casa. 
k (1519) 


z TITE? 
ENDE-SE um excellento car- 
pretender 


1 de Ajá qerórro em o 
15 17. l 


a ei rua ni p.º8 

RPIA, na rua dos Inglezes nº a Por- 
lo; tem inscripções de assentamento 
escoupons. para vender e acções de ban- 
cos; e companhias pelo estado do merca- 
do, ese promplifica para transacções com- 
merciaes, no sou lugar desde as 9 ató ás 
.| 2 horas da! tarde. , (1192) 


mm | Nova fabrica de camas 
de ferro 


Rua “da Picar is “se esa 
qpeDEND Ferveira Nunes, tem sortimon- 

“to de'camas de forro, Iavatorios, lun= 
ceiros. bancos, emas, cadeiras do bonitos 
gôstos, e que vende por preços múito risoa- 
veis por querer acreditar o seu novo es- 
tabelecimento, 

N. B. pombo 


em colxoaria e responda 
ee solidez e per 


eição da obva-que faz, 
UM) 


SOLA A FRANCEZA - 


CORTIDA! SEN-CAL. NOAGUA Wi RT, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORkOSLV om 
MAQUINA À VAPOR, mn 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


Fonseca & Ferreiro 
vesde- -SE no 


Principal deposito em Cedofeita n.º 
115 c MT. 
nO mesma rua n.º 172 0 174. 
Na das Taipas n.º! 204 
Em Vianna do Castello, 
n.º 16. » 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
' (591) 
ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sia na 
freguezia de Minholãos, do 


concelho de Yilln Nova de Fomalitão, que 
se compõe de uma. boa casa do habitação 
com sua copella, azenhas, campos de terra 
layradia e bouças de matio. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.2º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e lractar do seu ajuste. 

UA aE-A , (1118) 


Praticante pharmacêntico 


A pharr acia de Albano A. Andrade, 
N ça de E pudro” n.º ) pri ul A 
que esteja adi tudo. o 1377) 


duda d de, diga, superior. 


Jose Pinto da Costa Toa E Gaya, 
tem para vender caxos para aro 
quarto. (654) 


uia-senhora: de bva-educação-e pre COMPraR OU emprazar uma 


7 er UEM “qui EGERANT OSTTO | e (AP : 
caridade publica = dada que deseja receber até-seis ME: q mofoda fora te io e allo=! (Ea Ap RREO f aaa ' ING je ai 
É T s Junior d NINAS INTERNAS. para» educar. so» o al, sita nas escadas dos Guindaes com | DE,BOLÁCHA, PARA EMBARQUE, BO- | Es mira a KIN = 
O O bo curas RR e Eca 16,6,48.6 lindos vistas. sobre o) LACHINHA FINA, DOCE, CERVE BRANDRAMS oh la a 


sea sua moradas. «+ «(1497)» rio, bem como igualmente um terreno, si- VINHOS, E ARTIGOS DIVE! 


por nome Maria de Jesus, moradora na pra= "189 “diversos autras antes, e enxo- "pari cnrgas 


D 


tuado na; rua-das Aldas onde exista: uma: 


i q iorimi T TRE MAS ) n fodb f H (á shh ros: « ; 1049) 
ga da Alegeia.n,º À, que vive na maior mi- T ETENDESE para um » ções Largo 'de 8. Domingos n.º37, defronte fre “ont púllra, qui los superiures: t ( 
seria, achando-se, ha dous annos entreva- cx RS etnia Gia es. net optam site a es out doBanco obint vendem-se no escriplorio de E C] miço, Londres Ro 

ni j ; 6909 1a as, Ínlle com. o, sollicitador Manoel Me-, É alig ohoai y ho Silra Ler Ho era n.0:h à A ? obnt ' 
da dem Ler Ninguem que, a socoonra. tacidade de uma senhora prendada para mes- ria Ferreira de Carvalho, na rua do Pix ECEBEU novo sortimento de bolachinha Fiho & Silva, terreiro da A roditaD O patacho — PETRONELLA, — ca 
Er tra de meninas, sabendo tambem tocar piano. | nheiro n.º AG. Abs = (154, fina ingleza, cerveja de Alsopps e Bar- pitão D. B. Wintjes, sahe com bre 


0 Major Francisco Alves de Oliveira, agra- 

dece' a todos os seus amigos o obse- 
quio que lhe fizeram em assistir ao en- 
terro de sua fallecida esposa PD. Valenti- 
na Martins Alves, que teve logar na igre- 
jade Cedofeita, protestando a todos o seu 


Quem estiver nas circumstancias deixe cartas 
com as iniciaes A, -T.-na mua da Ferraria 
de Baixo n.º 136. (1477) 


VU! familia que se relira d'esta cidade 
sobre-aluga até ao proximo S Miguel 


vidade, 


clay, manteiga fina de Cork, conservas in— 
glezas, molhos, cte. E 

Preços muitos rasoaveis e desconto sobre 
vendas por grosso. H (1474) 


Cerveja ingleza muito especial 


Van-Zeller & C.* tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 


UEM quizer comprar 
umgarrano castanho, 
reforçado , muito bom 
D para cavalleria e traba- 


b/ “RAR 
ZA lhando perfeitamente a 


carro, póde dirigir-se á rua de Santa Iza- 


] Pat) cntuibo) 
Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE,, 
À enpitão Elis. = é 


a casa da rua Formosa n.º 165. Tem bom 


d k : Re (1161) - 
reconhecimênto. (4549) fit e aguá. ui vende a mobilia, fais E (pan Cedofeita.) E EM CONTA" NO PREÇO superior qualidade. 1 Consignatario Carlos Coverley run 
= = a qual é nova e decente. E ambem se vendem os arreios, em mui-| * Praça de D. Pedro n.º 142. “ ê Noya dos Inglezes n.º 87. 

FALLENCIA Z (1495) |to bom uso, e estes podem-se vêr e tra- dá : 8. Francisco n.º 4, E — 


DE ARCHANJO JOSE' DAS NEVES 
0 Cnrador fiscal provisório faz saber a 

todos os snrs. credores d'esta massa 
fallida que o snr, juiz commissario assi- 
gnou o dia 25 de junho proximo, pelas 
12 horas da manhã, para se reunirem no 
Tribunal do: Commercio, a fim de delibe- 
rarem sobre a verificação de creditos e mais 
diligencias, legaes. (1552) 


FALLENCIA DEMANÕEL RODRIGUES LIMA 
TENDO sido, pelo snr. juiz commissario, 
designado o dia 24 de junho pelas 


etar na rua de Santo Antonio n.º 23 e 25, 
em casa do snr. Antonio Corrêa, 


Rio de Janeiro | 


fg A Dnrea — ROCHA, — sabirá no dia 
Festa 8 de junho se o tempo permittir. Ain- 
S da -recobe alguma carga, bem como 


* alguns passageiros que “ninda The fal- 


LOJA DE F. CLAVEL 


SUCCESSOR DE 


H. GUICHARD 


1284) 


PHOTOGRAPHIA | 

DEPOSITO DR PRODUCTOS CHÍMICOS 
Rua do Calvario n.º 35» 

CABA de chegar da Allemanha e Fran- 


ri ce la oa (1313) 
FLOR D'ENXOFRE | 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL | 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


E" a rua de Santo Antonio. 
A n.º 145 lavam-se luvas 
de pelica brancas e de côr, ficando como 
novas, a 60 réis cada “par. (1519) 


a TJ ESENCAMINHOU-SE no lar- 
J go da Cordoaria um cãosi- 
* nho preto com as patas é pon- 


ta da cauda brancas, que dá pelo nome 
de -JANOTA: quem o quizer restituir na 
rua do Calvario n.º 43, receberá alvicaras. 


(1539) 


(1503) 


(zen) 

“PSBO OP RIO] Ojjoqeo O as) 
-109 df vard. vunsop: anb eip-o> 9 onbiod 
seitoy-sepundos sp souam setp so sopo 
use: td PaRujtodua as aquerp mo uu op 
sui “iuvivBidgo o onb seolejswndio se 
=199 WeIdAnOW-onbuod ojuamioa oquisa nas 
Ou Ojtaj to) onb we emng|o op sog 
-HUL 9 SozonBau] snas sov edjnosop q(g 


tam. 

Recommenda-se aos que tem suas passágens 
| justas as venham logalisar com Joaquim Ferrei-, 
ta Monteiro Guimarães, na rua de.S. João nº 91, 
on com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45, 
vil o(u8B) 


Rio de Janeiro | 


E poeta em vo GRAlciata 
Vai sahi com muita brevidade a nova 


42 horas, para se proceder á verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, o cura- 
dor fiscal convida todos os snrs. cfedores 
certos o incertos a se reunirem na sala das 
reuniões do tribunal do Commercio mu- 
nidos dos. documentos comprovativos Je- 
galmente: sellados. ' 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
É (1510) 


Nº dia 7 de junho proximo, pelas 9 ho- 
ras da manhã, no tribunal da rua do 
Almada n.º 335, pelo juizo de direito da 
3.º vara e cartorio do escrivão Silva Gui- 


T)ESENCAMINHOU-SE do con-, 

sulado britannico, rua de Bel- 

lomonte n.º 108, uma cadella 
perdigueira de côr castanha que 

dá pelo nome de JUNO. Roga-se á pessoa 
que a achasse o favor de entregal-a no es- 
criptorio do dito consulado, que receberá 


OUIAHIATIAVO 


Zndão "H 
Tk-—SOAOT— IA. 


alviçaras. (1227) 


VENDE-SE 


vv” linda e grande quin- 


PH 


CAUVIN 


ARMACEUTICO CHIMICO DA. ESCHOLA 
DE; PARIZ 


Praça do Arco do 'Trhumpho 


sa a este deposito um novo e grande sor- 
timento de productos. chimicos para. photo- 
graphia, entre elles o Iodureto de sodium e 
Bromúreto de Magnesium, hoje muito em uso 
em alguns paizes. ! 

+ Acxtrema'barateza e pureza chimica d'es- 
tes productos é geralmente reconhecida por 
todos os que d'elles teem usado. 

Ha tambem um deposito de Collodion Ins: 
tantaneo hoje usado por quasi todos: os pho- 
tographos d'esta cidade, aos preços seguintes : 

* 100 gramas 600 rs.; 200 gram. 15000, 
400 gram. 25000, e d'ahi para-cima 500 réis 


Bellomonte n.º 93 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATIINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


REM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. E 
(379) 


“ENXOFRE | 


à, galera — MARIA, — enpitão Santos : 
para enrga e passageiros tracta-se com: 
- Manoel Pereira Penna & C.º,- Praça, 
arlos Alberto, n.º 132, 1205) ,, 


dirija-se;ao 
Cordoaria 


. ul 2h, os 
Rio de Janeiro... 

SR! Yaiisahir Com muita brevidade por ter) 
o Samegauento prompto a nova barca, 
— RECREIO, — capitão Nova: quem 
Em na mesma quizer ir de passagem, para! 
tem excelentes commodos e bom tractamento,! 
ixa Bernardo José Machado, largo E 


tendo este 4 barracas, sita na rua do Brey- 
mer com os m.º8-190, 192 e 194 e dominio 
de 5 um, pensão de 5800 réis annuaes, 
desenipta no inventario por. fallecimento, de 
Rita: Joaquina de Souza: 

Ê (1468) 


Grande leilão 
BAZAR BOA FÉ 
RUA DO ALMADA Nº 363 


O dia sexta-feira 30 do corrente, pelas 

Thoras da tarde, ha-de ter lugar a aber- 
tura e continuação dos leilões nocturnos no 
dito bazar. A grande quantidade de obje- 
elos que tom' de ser postos em leilão serão 
arrematados por todo o preço; ha grande 
quantidade de pratas é outros muitos obje- 
ctos. A boa ordem e decencia será: co) 
servada e respeitada no mesmo estabeleci- 
mento. , * (1532) 


Agencia e casa de leilões 
RUA DO ALMADA N.º 359. 


ESTABELECE-sE uma casa de agencia pa- 
ra todos os leilões particulares, assim 
como arrematações de bens e propriedades 
tudo debaixo da direcção e responsabilidade 
do. proprietario do bazar Boa Fé M. J. F. 
Pinheiro. (4535 


Contra-annuncio 
ester de Lemos de Barboza e Albu- 

querque, tendo visto uns annuncios 
em que Francisco de Salles Junior se quer 
inculcar com direito a impedir quaes- 
quer transacções que possa vir a fazer nos 
bens que lhe doton seu pai, previne o pu- 
blico de que ao dito Francisco do Salles 


quem na mesma quizer jr de passa-, 
a gem, parao quanta bons commodos 
e tractamento, dirija-se a Phomaz Antonio de Arhu- 
jo" Lobo, praça de'Snnta” Thieréza mo Sl 1 

star RR 
E JESiEECE 


mardes, se ha-de arrematar uma morada a ias ai maior Piapara cam ra poracada:100 igrain 7Dão-sercattalogoi tom A barca—OLIVEIRA; - 
, Ea reste RO sitio dos arrebaldes d'esta S os' preços. . a K EAR A buca OLIVEIRA; ) 
de casas do um andar com loja e quintal, cidade, a 2 kilometros de PILULAS CAU VIN "No mesmo deposito se vende AGUA BUR- EM PEDRA 1 ea ca 


distancia, com. excellentes 
vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fóro, 
imposto na mesma propriedade. 
A. quem convier dirija-se ú rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 


“Boa recompensa” 
“A quem entregar nã rua das 
Taipas n.º55, uma pulseira que se 
perdeu, 


DEL para tirar nodoas em toda a qualidade, 
de estofos, sem cheiro algum, a qual aviva 
as côres dando-lhe o-seu primitivo brilho. 

à (1470) 


Rua das Flores n.º 45 a 51, 
CABA- de! recéber de Pariz Durnous e 
“ paletots para «senhora, feilios elegan- 
tes. Recebeu tambem «aus fatos de. caze- 


miraparabomens, modelos dá ultima mada. 
Nenltum' remedio é mais apto “para combater é ' + (1512) 


a constipação, esta causa infallivel de molestias nas — - E is 

mulheres'e pessoas sedentarias. - -* á Madame Amélie Rasselet 
TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 

CABA de receber de Paris um grande 


ÀS PILULAS DE CAUYES, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar orgão algum, não exi- 

“Md sortimento de chapéus, enfeites, bonet- 
ts, colletes —d rear —merimaques, mangas 


E PrLULAS DE Cavyix são purgativas, tonicas e 
depurativas, são compostas exclusivamente de 
substancias vegetaes: Su eficacia e emprego facil 
a que se prestam fazem-nas um medicamente po- 
deroso, cujas vantagens não podiam escapar í ob- 
servação dos medicos; assim prestrevém estas pi- 
lulas com exito para as enfermidades agudas e chro- 
nicas do estomago, intestinos, figados e baço; con- 
tra a astma, catharros, affeeções dos bronchios e 
pulmões, a pituita; estravasão da Vilis e enfermi- 
dades que fazem nascer as flegmas, ete. 

As dôres de cabeça, as' enxaquecas, atordoa- 
mentos, tedem com o uso d'essas pilulas, Elas pu- 
rificam os humores e destroem a impureza do san- 
gue, produzem os-melhores resultados nas: enfer- 
midades da pelle, escrophulas, herpes, comixões , 
ete, EN 


. . 
1.º qualidade superior 
ECEBEU da Sieilia em direitura um car- 
regamento que-vende por preço muito 
commodo G, R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em icanúdos. “o (212) 


ENXOFRE EM 
“PEDRA | 
DM FRUERHEERD JUNIOR & 


'BELLOMONTE N. 99 


TENDEM. enxofre em. pedra. de superior | à 
“qualidade, “vindo: pelo «Caros» da Sie! 
cilia. Também vendem flor de enxofre de | 
Brandrams c outros aulhores, por precos 
commodos. “(4151) 


FLOR D'ENXOFRE.| 
“BRANDRAMS 
“OUTROS FABAICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29. 
(927) 


Enxofre em flor Bran- 
— drams 


LINDA: 
* pará carga e passageiros, para o 
» que tem excelentes comimodos e bom, 
acta-se com a viúva de Manoel Mar 
na praça de Carlos Alberto. oo 
4 it onte . 


(1828) 


Al barca > TAMEGA, capitão Mot” 
“ta, sahirá com brevidade por ter par- 
rtedn carga prompia: só recebe ear.» 
ga miudy e passageiros, para os quars 


ECOS 
Quem achasse uma capa curta! 


8 
E 
E] 
E 
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E 
E 
E 
e 
Es 
= 
E 
51 
E 
9 
s 
E 
for 


gem em sua dieta nem chá, caldo, tisamna, regi- | * 
men, ou ontra qualquer precaução preliminar, nem 
interrupção de especie. alguma dos usos e habitos 

e córtes para vestidos proprios para a es- 
(1485) 
fabrica de Domingos 


da vida. Póde-se pois afirmar que constituem o pur- 
-N | 
Francisco Carneiro, na 


gante mais commodo-e o agente mais prompto no 
h os ' ' 
ua, da Boa Vista n.º 200, continúa a ha- 


de seda preta e abandada toda de, 
peluche, que se perdeu hontem des: 
de a calçada dos Olerigos até ao ;oticizincir e iaromni das imeiõs ri: 
llicatro de S. João, fale nas Care "pasto Eos piemaia do hospital do 
nobrezas pretas e. glacés. mui lustro- 
e de superior: qualidade e sedinhas de 
côres para vestidos de senhoras, setins pre- 
tos e de córes, velludos, tafetás e nobre- 


ais Carmo, Praça de Carlos. Alberto nº 82 (197) 
melitas. E 
as para, ópas, varias fazendas de algo- 


í 
dão, cotins, riscados, lenços, flanellas e 
baetas, tudo por preços commodos. 
4836) 
Assucar crystalisado da fabrica da 


Junqueira, em Lishoa 


tação, etc. 


. 

Deposito de pozzolana 
RóDrico Pereira abre: morador” na 

rua dos Galdeireiros n.º 169, tem poz-/ 
zolana dos Açores da melhor qualidade, 'a 
qual garante; sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
elo: vende por preço rasoaveis. 


CEO ON 1543) 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua | 
tanoaria e agua de bica. 
E' livre de cheias e sujeito a pequeno, 
desfalque: quem o pretender dirija-se 4 rua 
do Calvario n.º 62. (3649) 


| PRODUCTOS 


(1452) 


só lhe pertencem os alimentos: arbitrados AADE-SE no armazem diiofinta Álo- E d dra d. 7 t oveDat. Eno Es Ro 

das bs CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, PHOTOGRAPHICOS au em, canudos e em pedra de miút-|" O FEAT EA PA cg saçÃd 

los 7 é ,, , 9 A g ha, no, | de 8, João N: REA ) 

gg Red que é falo quanto APRARELHOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA, ETC. pd dos lonas ni? Ab dadas q) DA sa Re (os) 
o anunciante diz "a respeito de” dividas E ano (338) |Mánoel José Monteiro Guinharães 


IGUEL JOSE' DE SOUZA FERREIRA, com Pharmacia, rva da Bainharia nº 77, 

além da variada collecção de estojos, ferros e inslrumentos cirurgicos ; caixas 
e ferros para dentes; de uma grande variedade de apparelhos que a sciencia tem 
posto em prática para curar e suavisar os diversos padecimentos ; de todos os productos 
chimicus, pharmaceulicos e hygienicos em uso, dos mais acreditados aulhores é que 
seria longo e fastidioso mencional-os aqui; de muitos instrumentos de Physica; o 
de collecções de pesos decimaes assim como medidas de vidro decimaes graduadas ; ba- 
lanças de columna, etc. Acaba de receber productos photographicos dos melhores au- 
thores francezese inglezes, que vende por preços commodos, assim como recebeu pa- 
pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcelana, dexlrina, ete. 

Tambem acaba de receber oleo de figados, de bacalhau preparado por novo me- 
thodo que deixa de oferecer repugnancia, pois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 
nem sabor tem, e que tem sido preterido pelos praticos. 

Além dos diversos productos especises Inborados na sua pharmacia encontram- 
se todos os chocolates medicinaes e restaurantes. 

O mesino annuncia aos snrs. pharmaceuticos que tem deposito de capsulas gela- 
tinosus. com balsamo do'copaiba, oleo de ricino v oleo de figados de hacalhau, sol- 
tas e em caixas, pelo preço das de Lisboa. (4097) 


contrabidas, constantes de escripturas fei- 
tas em tabellião d'esta cidade. - 
Porto, 26 de maio ds 1862, 
Miguel de Lemos de Barboza e Albuquerque. 
e (1554) 


ANOEL Gonçalves da Silva Samarda , 
arrematante das barracas para a feira 
de Santo Antonio d'esta Villa Real, pre- 
vinga todos os snrs. negociantes que quei- 
ram concorrer á dita feira para que até 
o dia 2 de junho proximo lhe participem 
os lanços que: pretendem, na conformida- 
de do disposto nas posturas municipaes. 
Villa Real, 24 de maio de 1862, 
s j (1548) 
Nos. Cardoso Loureiro, com estabe- 
lecimento “de confeitaria na rua do 
Bomjardim n.º 210, declara que por ha- 
ver outro individuo de igual nomo se as- 


Pará 
o pabanhiio «AG ANONi ya sahe com, 


a major, idade por tes '& bordo , 
arregamento, 


INSCRIPÇÕES i 
Na Feira de S. Bento mn. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 

averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 
ções dos hancos. 


LARGO DA FEIRA DE 
9) 


S. BENTO N.ºs 
8 e 29. 


(1202) 


FLOR D'ENXOFRE' 


De superior qualidade 


VENDE-SE na rua das Hortas, n.º 14 por 
preço rasoavel. da : i 

Garante-se a qualidade. 
; (4173) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43, 
TENDE FLOR DE ENXOFRE. de Bran- 

drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Caldeireiros n.º 35 


>» 


Para « da carga é passngei- 
m Sebastito Moreira Sampaio “em 
8 Nicolau n.º 30, ou na Ribeira com Vicira &, 
Botelho. | (1099) 


“03 feira 27 de maio o 

“ S/JOÃO: — Companhia nacional: — Ejm bone-” 
ficio do Asylo das Rapni 
drama em 3 actos —. 

RO. — No intervallo do 
os srs. Nicolati Ribás, 
Moreira executarto UM TRIO para piano, violino * 
e orgão, extráhido dos motivos da opera NORMA, * 
por Erederic; Porisson. — No intervallo do, 2. no 
3 neto do drama o actor o sur. Abel, recitará 


" (610) 
Pesos do novo syste- 


ma, rua de 8. João n.º 
191 gnt maço 


1 


Ê ) : am um poesia. — No fim do drama os snps. N. TE” 
signará de hoje em diante Manoel Cardo- 4 E É bus, À. Soler e A, Moreira executario o MISE- 
so Rezende. ; (1551) z ENDE-SE flor de enxofre que se ga- | RERE DO TROVADOR transeripto pari violino, 


Tijolos refractarios 


CI Mathias Feuerheerd Junior & 0.º 
* vendem tijelos refractarios muito su- 
periores nos inglezes, pelo preço de 358000 
téis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


e (1150) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 

Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escripforio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


piano e orgão, pelo sm A Mo) aaa : 
a ça lg Musa srs. Nicolau Ri- 
bas, Antonio Moreira e Antonio Soller, presta" 
xam-se generosamente e da melhor “vontade w' 
tomar parte neste beneficio. — A's 8 horas e 
meia, o 


rante ser igual 4 de Brandrams por 
18250 eéis a arroba e enxofre em bruto 
a 700 réis por arroba. 

, (1218) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 


Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA, —capitto Conten- 
te, sahink 4. foira 98 do 
corrente às 12 horas 

da manhã. 
+» 17 Noy escriptorio da 
hi seguram-se fazendas a meio p. e, di- 


Pereira & Araujo 


PAR fins convenientes, convidam a to- 

das cas pessoas que Se julgarem credo- 
ras por qualquer efeito, à sua firma, ou 
a qualquer dos socios em particular, quer 
n'estepaiz quer no estrangoiro, à man- 
darem receber uo sou escriptorio, na rua 
dos Fangueiros n.º .96, 4.º andar, todos 
os dias não santificados, das 10 horas da 
manhã ás 3: da tarde, a importancia dos 
seus creditos até à data do presente an- 
nuncic; logo que seja cada um d'elles con- 
feridos e reconhecidos serão immediatamen- 
te pagos. 

Lisboa, 21 de maio de 1862. 

Pereira & Araujo, 
(1550) 

0 Abaixo assignado declara que todos os 

compromissos da extincta firma de Lo- 
pes & Mendes 'se acham solvidos. 

Porto, 23 de maio de 1862. 

Rodrigo Pereira Mendes Guimarães. 

(1534) 


RECISA-SE de uma senhora de 30 annos 

para cima que saiba toda a qualidade 
de bordados, coser, marcar, corochet e Lo- 
dus as mais miudezas. 

Quem se achar habilitada dirija-se á rua 
de S. João n.º 91 qne lá se lhe indicará 
para onde é,» (1538) 


Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo 


precisa-se m'este hospi- 
, tal de um enfermeiro, 


(1529) 


PIANOS 


= OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEW E SALÃO DE- 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


pl 
5.º feira'29 de maio o 0) 
S. JOÃO: — Concerto dado pelo conde EMI-" 
LIO WROBLEWSKI, pianista de:88, MM. ojm-, 
perador e imperatriz do Brazil. T parto ares 
concerto a companhia nacional e à orchestra da, com- 
pénbia pleno DEAR da FRASE 
Preços os nvnlsos da companhia Iyrica — A's 
8 horas o 3 quartos, ' 


“E BAQUET.O impra de' snequela 
Cayetno Tibern, cmprezundo da companhia” 15 
dramntica, desejando começar brevemente os es" 
; pectaculos no thentro Baquet; e irão podendo fa- 
nheiro a 3 oita cento. zelo sem primeiro obteruma assignatura suflicion- 
Pará eargne precogeiros trncta-se com A. Mil | te para, lho gurantiz as despesas cortas, não só do 
eis ” | nuimeroto pesssont da eua companhia (le zarsúela, 
dos mas tambem as series do thentro, tem a honri 
de abrir uma assiguntura, para o que offsreca o 
seguinto 

PROSP) 
LEA assinatura será 7 
divididas em duas sérica do'5 

E | util Eno 
» Compromotte-só a dar durante ns 10 réci- 
- | tas de assignatura; 8 zarguelas novas, 
: RS SO qual seguirá | PREÇOS DA ASSIGNATURA COM 15 POR 
O vapor inglez — IBERTA — cominandante Rto- CENTO DI paia 
berto vmb ng a abit rima sem 6) a Tintas RAIA Lts 
j m ear s, mnnrates, da 1: br ; 
junho oitodos som cavga 0 prssigoiros, dos Indos | — Dito votei feno) 13400 


JOPONpS 


“SUR UOpacôUnea “pata “paejos) 
Rosenkranz 


(1333) 


Velas de spermacete 


. 

mineral 

prixena qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 

se por preços muito commados no escri- 

plorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 

reiro da Alfandega n.º 4. 


12, run Nova” dos Inglezes n.º 19, 1 


(em); 


Londres 8 


O vapor ingle; 
BETA — commai 
te Mullett, a sghi 
no dia 25 do 

* com carga e pi 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pre & fls, 


O annunciante, para corresponder 4 confiança que tem merecido ao publico desta 
cidade e províncias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e accio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costimam remettêl-os para os es- 
tabolecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para sa fazer o 
comprador. E ) 

Não so alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pr- 
blico tenha segurança e garantia na compra. g 

Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 
correspondentes. z k É -: 

Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional é estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada, pelos snrs. Sassetti & (1.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. ) 

O preço de toda a musica italiana, dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é ma razão de 100 réis por cada franco. A musica allemi de Schott de Mayenco c a 
dos outros melhores editores custa na razio de 300 péis por cada florin ou GO cregutares, 


: 10 récitas, sendo 
itns, pagas enda 


(1120) 
er 


Vinho verde de Basto 


ONTINÚA a vender-se na praça da Ba-| 
* talha n,º 19, loja de mercearia, ao Judo 
de Santo Tldefonso (garante-sg a sua pu- 
reza), o almude 34400 e garrafa 110 róis, 
(1528) 


a 


A rua das Taipas n.º 1 ve 
dem-so dous pianos para es 
tudo muito baratos, 


Quem quizer carregar ou ir do passagem di- ; ! js e) 18 
jjn-se nos ngentos Deh Mnthias Penerhesid Ju. E a 
or & Ca e A, Miller GC, ur dos Tl — lados 700 — Plateia superior 350 — geral 280. 
73, 1.º andar, PREÇOS AVULSOS ; 
N Camarotes da 1.º ordem (frente) 25400 — Ditos 
dos lados 23000 — Ditos do 2º ordem (frente) 23000 
-— lados 13500 — Ditos da “3. ordem Frente) 18500 
— lados 15000. —Superior 500 — geral. 400 — ga- 
Teias SO a AD Varnuidas 6 réis, 
Responsavel M. 8, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo: n,º 408 


Copenhagen & Stock- 
— holmo 
PRN A pa 
maior parto da eorEo prompt, 


Consignatarios D. athias Fouer- 
heerd Junior & Co (1229) 


